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1 - GENERALIDADES 

1-1 - ORIGEM: 

O tronco original dos ovinos domésticos deve ser procurado 
“O genero Qvjs e, dentro deste, nos grupos de ovinos “" "'-if UI. LT !,....v <« £I UE (I .li 

(L. 

ua representados pelo: Argali( Qyis ammgn ) Urial( Qvis vignej ) e 

Moufloní Qvjs mnsimgn ). ' 

Desses grupos, o Mouflon ainda é encontrado em estado 
selvagem nas montanhas da Córsega a aa Sardenha. No Jardim 
Zoologico de San Diego, na Califórnia, É mantido um pequeno

mm |._|‹ mdm rebanho desta espécie. O Urial ' atualmente na Pérsia, 
Afeganistão, partes da India e Tibete. Há varias espécies com 
diferentes nomes( VIEIRA, 1965 ).

O 

A posiÇäo dos ovinos na escala zoológica é: 
Sub~reino - Vertebrata 
Classe - Mammalia 
Ordem - Ungulata 
Subordem ~ Artiodactyla 
Grupo - Ruminantia 
Fãmilia - Bovina 
Sub~familia - Ovinae 
Gênero - Ovis 
_Espécie - Aries( Ovis aries - Ovinos domésticos,- 

todas as raças atualmente conhecidas ). 

r'z



1 _ 2 - DUMESTICAÇAQÍ 

A ovelha foi sem dúvida, um dos primeiros animais 
domestioados pelo homem primitivo, no periodo neolitico, isto e, 

4.000 anos a.C., na Asia Central. Alias, a especie apresenta em 
alto grau as faculdades que conduzem á domesticidade: 
sociabilidade, mansidão e fecundidade em cativeiro(JARDIM. 1974). 

Poucas espécies domésticas apresentam tão elevada variaçãg 
em seus caracteres étnicos. Segundo A.Gallinal, existem 
distribuidas por todos os países do mundo 1.410 racas ovinas 
diferentes. 

1.3 - CLASSIFICAÇÃO ZOOTECNICA 

Os ovinos säo classificados, sob o ponto de vista 
zootëcnico, em raças de dupla aptidão, em raças especializadas 
para a produção de lã, para a produção de carne em forma de capâo 
e cordeiro e, com finalidade mais restrita, para leite e peles.
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1-4 - TIPOS DE OVINOS DOHESTICOS E SEUS ÀflTECESSGRESi 
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1-5 - IMPORTANCIA DA OVINOCULTURA: 

Entre o homem e a especie ovina estabeleceu~se desde cedo 
Umã aS500iaÇao mutuamente vantajosa, pois o primeiro encontrou na 

mà G kh E+ Ú carne e no ' alimentos valiosos, assim como agasalho na la e 

...M cf }_|. 4 EU |,_-¡ C c+ H na pele, pois as populações prim ' viviam em " ' árdua 
contra a fome e o frio. Por outro lado, a ovelha recebeu do homem 

›_|¬ E |;:‹ C5 }.I-‹ DE C U proteção contra os seus " _ naturais e também outros cuida- 
dos, que o tornaram grandemente dependente, em consequencia de 
sua índole pacifica( JARDIM, 1974 ). 

Em decorrência de sua utilidade e excepcional capacidade



da adaptaçao, a espécie ovina e hoje uma das mais difundidas, nas 
mais diversas partes do Mundo, mas ela só alcança verdadeira 
significacao econômica em determinadas áreas geográficas, 
compreendidas dentro de limitadas condições de clima. A sua maior 
densidade se encontra distribuída entre os paralelos de 25° 'a 

45°, de ambos os hemisférios. 
No hemisfério norte destacam-se como paises de maior 

numero de ovinos: Russia, India, Estados Unidos -Bretanha e G3 *S í-U2 

China. No hemisfério sul existem cinco paises em que a ovi- 
nocultura constitui uma das suas principais fontes de riqueza, 
que sao: Australia, Nova Zelândia, Argentina, Uruguai e Africa 
do Sul. 

Em qualquer exploração ovina, é importante o ajustamento 
do tipo as condicoes ambientes em seus múltiplos aspectos: clima, 
solo, aguadas, evolução agicola, recursos tecnicos, sistema de 

criacao e caracteristicas do mercado consumidor. 

1-6 ~ CARACTERISTICAS DA OVINOCULTURA BRASILEIRA: 

Devido as peculiares condicoes do país, no tocante a 

dimensões territorias( 8.5l2.OOOKm2 ) e situacao geografica( 5° N 
- 34g S_) a criação de ovinos no Brasil apresenta caracteristicas 
proprias que a diferenciam totalmente da ovinocultura praticada 
nos demais paises do Cone Sul( COIMBRA FILHO, 1987 ). 

Em decorrência destas condições a ovinocultura brasileira 
e nitidamente diferenciada, de acordo com a regiao em que a

1

�



explorada, em dois distintos tipos de exploraçaQ_ Uma Ca- 
P&Ct€PiZ&Ôä Pëlä CPiãÇäo de “ovinos deslanados" que se desenvolve 
em regiões de clima tropiçal( norte, nordeste e centro oeste ) e 

a outra representada pela criação conduzida nas regiões de clima 
subtropical e temperado( sudeste e sul ). 

0 rebanho ovino no pais evoluiu, em termos numéricos, até 
1958, quando atingiu seu numero máximo(24,8 milhões de cabeças). 
Apos, manteve~se estacionário por um periodo de 2 anos. A partir 
de 1970, o rebanho iniciou um periodo de decréscimo, chegando a 

21,8 milhões de cabeças, em 1977, o que pode ser atribuido, 
principalmente a grande expansão experimentada pela agricultura, 
motivando uma redução do rebanho ovinoí COIMBRA FILHO & SELAIVE, 
1979 ). 

Atualmente, o grande contingente de ovinos no Brasil, esta 
concentrado na regiao Sul com 11 milhões de ovinos lanados e 8 

U1 932 O milhões de deslanados( Folha de Paulo, 1993 ). 

1.7 - CARACTERISTICAS DA OVINOCULTURA NO RS: 

LOO&liZãdO na região mais meridional do pais, entre os 
paralelos 27 e 345 sul. 0 clima da região, em relação a grande 
parte do pais, apresenta condições que podem ser consideradas 
bastante favoraveis. As quatro estações do ano, estäo nitidamente 
caracterizadas. O clima é subtropical, do tipo fundamental, 
temperado chuvoso da classificação de Koopper com chuvas mensais. 
A altitude da regiao varia de 20 a 181 metros. As precipitações 
variam de 1250mm a 1350mm com variações de 20%. A temperatura 
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mëäia anual da regiao e de 1700. A umidade relativa do ar oscila 
entre 75 e 85%. A formaçao de geadas na região se dá de abril a 

outubro, com maior ocorrência de junho a agosto. 
A maioria das forrageiras existentes na região, são 

gramíneas de ciclo estivalí primavera/verão ), existindo um 
periodo crítico de produção, durante os 3 meses de inverno. 

Com uma area de 282.184 quilômetros quadrados, o que 
corresponde a apenas 3,3% da superfície territorial brasileira, 

Iiflfl U. cl- £l 0.. C este “ ' ' engloba um rebanho aproximadamente de 9 milhões de 
ovinosí Domingos V.C Rodrigues, 1993, relato verbal ). 

O rebanho 'não está distribuido de maneira uniforme 
apresentando~se concentrado na parte sul e sudeste do Estado, 
fronteira com Uruguai e Argentina, numa densidade media de 1,5 a 

2 ovinos e G,5 a 0,8 bovinos por hectare. Esta zona corresponde a 

Cerca de 35% da Supëffície do Estado e nela esta situado cerca de 
84% do rebanho e é produzido 90% da safra anual de lãs do _ :do LI1 UI. CI' 

.1 

( COIMBRA FILHO, 1987 ). 

1.8 - IMORTANCIA SOCIO-ECONOMICA DA OVINOCULTURA NG RS: 

No aspecto social, somente no estado do Rio Grande do Sul, 
aproximadamente 250 mil pessoas dependem diretamente ou 
ifldireüâmëfltë da CPiãÇäo de ovinos, para seu sustento e sobrevi- 
Vëncia( Secretaria da Agricultura, 1987 ). 

No aspecto econômico a lã e carne ovina, no Rio Grande do 
Sul constituem-se no 159 produto de importância na economia do 

z‹1»



estado( Coimbra Filho & Selaive, 1987 ). 

Apesar de alguns criadores despresarem esta criaçao, 
achando-a anti~economica incontestavelmente é com a receita da 
OVinOVUltUPã( venda de lãs, cordeiros, capões, ovelhas velhas e 

SI.. gp peles ) que são subsidiadas as despesas fazenda: pessoal, 
aramados, vermífugos, vacinas, carrapaticidas, impostos,_ etc. 

Alem disso, a carne ovina é a alimentação básica do homem do 
campo. 

A instabilidade da comercialização da carne ovina, assim 
como o preço «da lã, quer no mercado nacional como no inter- 
nacional, determinam uma atenção maior ou menor a atividade 
ovinicola. 

Pelo seu pequeno porte e baixo valor econômico, se o ovino 
nos proporciona individualmente uma pequena renda, nos compensa 
com uma alta rentabilidade, principalmente pelo giro rapido de 
capital. Em um curto espaço de tempo, num ano, uma boa ovelha nos 
oferece três safras: a sua lä(, 1, um cordeiroí 20 a t

) to 01 P1 UI: to U1 W ITC 
¡._.\ [Ú 73 Ut! (U e a lã do.cordeiro( \ o que é mais importante: a ovelha 

fica no campo( SANTOS, 1985 ). 

1-9 - PRODUÇÃO DE LA E CARNE NO RS: 

1.9-1 - Produção de lã: 
Ef) S-= |.‹-I A produção anual de lã bruta no Rio Grande do e 98% da 

producao total do país( Secretaria de Agricultura, FA (Il 03 -Q \.../ 

A grande maioria dos produtores de läs( 70% ) são pequenos 
criadores, com producao de lã que não ultrapassam a l.OOOKg anu- 

l "x
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F-^ OJ fl za? ais- A PartiCiPaÇao destes criadores e inexpressivaí ). Por 
outro lado, os produtores com mais 10.000Kg anuais(2% do total), 
participam com 33% da producäo( COIMBRA FILHO, 1987 ). 

Quanto a produção qualitativa de lã, em termos médios a 

produção mostra um predomínio das lãs de qualidade superior 
( Supra e Especial ) que em conjunto, perfazem cerca de 50% do 
total; enquanto as de qualidade inferior( Corrente ) correspondem 
a aproximadamente 20%.

H 

Tabela 11 Prüdução de lã quanto a qualidade( % ). 

~ 

( Safra 1947/48 a 1977/78 ). 
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Atualmente o mercado interno tem potencial capaz de 
absofvef toda 5 PP°dUÇfio nacional de lã, mas quase que a totali- 
dade da lã produzida no Brasil e exportada, principalmente para a 

Inglaterra e a Franca e alguns paises da Asia, mais recentemente 
o Japão, que num futuro próximo deverá ser o maior importador de 
la brasileira. 

1.9.2 - Produção de carne: 
No Rio Grande do Sul o abate de carne ovina é estimado em 

cerca de 1 milhão de cabeças anuais( COIMBRA FILHO, 1987 ). Mas, 

a carne ovina constitui parcela pouco expressiva no consumo 
brasileiro atual de carnes vermelhas, pois apesar do imenso 
potencial existente para a carne ovina, seu mercado ainda não foi 
devidamente desbravado, devido a inexistência de uma eficiente 
estrutura para a sua comercialização, pois o mercado de carne 
ovina caracteriza-se, ainda, pelo modo empírico de tratar e 

oferecer o produto ao consumidor. Os animais abatidos, em sua 
grande maioria, apresentam idade avançada para o abate, 
produzindo carne de qualidade inferior e de pouca aceitaçag pelg 
consumidor. 

¡¬.| 

|-- 
}_.:‹ *CI Existem muitüs indícios que conduzem à ' ótese de haver 

para a carne ovina, um regime de procura insatisfeita; toda a 

carne de ovino adulto é vendida por preco único, independente da 
qualidade da carne e dos diferentes cortes; a oferta ao longo do 

ano, no Rio Grande do Sul, mostra variações quantitativas mensais 
de até 24,7% sem que provoque excedentes e/ou redução no preco de 
venda; os cordeiros entram no mercado a precos superiores aos da 
carne de ovelha, na mesma época da maior oferta desta carne; sem 

x I 
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Ocaälonar Presfifies sobre os precos pagos ao produtor( Secretaria 
da Agricultura, 1978 ). 

4 1 _ _ _ Contudo, qualquer 
Pãftiüipöçäo mais ativa da carne ovina na dieta 

CI* 

,__ 

‹ Ç.. C campanna no sen de conseguir uma 

do consumidor 
brasileiro estara condicionada não apenas a existência de uma 
politica adequada para o setor. Outros aspectos devem ser consi 
derados, entre os quais as modificações de hábitos alimentares. 
Além de nao ser fácil,isto exige muita pub ' precos Í'-4 

p. É ¡... . Ç.. ul C-‹ (Í 

atrativos e, sobretudo, muito estímulo oficial a todos os segmen- 
tos da producao, desde o produtor até o consumidor. 

Estando o estabelecimento de um mercado permanente condi- 
cionado à garantia de fornecimento constante de um produto " - 

Quëlidädëz a Primëifä Pfüviäëncia a ser adotada é melhorar con~ 
sideravelmente os atuais índices reprodutivos do rebanho '-

Í 

büãx El. EI 

C.. (I 

maneira a possibilitar uma razoável oferta de animais jovens para 
o abate. Esta barreira de ordem técnica necessita ser transposta, 
pois, por si só, é capaz de inviabilizar qualquer campanha de 

estímulo à producäo( COIMBRA FILHO, 1982 ). 

Uma medida que por 
seria o estabelecimento de 
para a producao e comercio 
no Pais. Isto sem dúvida 
presenca mais marcante no 
ainda dar ao produtor outra alternativa de 
ovinocultura em condicoes de malhar pgntabi 

certo viria beneficiar a carne ovina 
uma politica nacional de longo preso, 
de todos os '" _ de carnes prod'" ' 

CI' 

I...

¬ 

'13 O U. C' b |...|‹ 
Q.. il' UI. 

poderia assegurar a carne ovina uma 
mercado de carnes do Brasil. Poderia 

renda e colocar a 

iade. |._.| |._l¬ 
f` 
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1-16 ~ FATORES QUE LIHITAM A PRODUÇAQ QVINA No BRg51L§ 

Entre os varios fatores que limitam a eficiência da 
producao ovina, destacam-se: 

a) 

b) 

0) 

d) 

Ez) 

Forte concorrencia econômica exercida pela agricultura 
sobre a pecuária, e dentro dos produtos da pecuária é 

dado maior atençao a bovinocultura, em detrimento da 
ovinocultura. 
Fatores ambientais e infra~estrutura: somente em deter- 
minadas areas do pais existe infra-estrutura e 

condicoes edafo-climáticas favoráveis para uma explora- 
ção comercial. 
Estrutura fundiária: existe uma grande predominância de 
pequenas propriedades que, nos moldes de criação exten~ 
siva, tornam-se anti-econômicas. 
Tecnologia-utilizada: a inexistência de uma efetiva e 

âdêquada assistencia tecnica, principalmente a nível de 
pequenas e médias propriedades, o que se reflete em 
uma: - baixa eficiência reprodutiva; 

- elevada mortalidade e reduzido crescimento dos 
animais jovens; V 

- baixa PPOdUÇãc de lã por animal 7 
f\ U) Eli L~1 1;> I-l <*i E-*TJ M 1978). 

Inadequada exploração da carne ovina, devido: 
› - a deficiente estrutura de comercialização; 
~ a falta de habito do consumidor; 
- baixo desfrute do rebanho; 
- reduzido número de animais jovens em condiçôes 

de abate.



A 

1.11 - PERSPECTIVAS FUTURAS DA OVINOCULTURA BRASILEIRA: 

ovinocultura encontra, no Brasil, um imenso potencial 
para seu desenvolvimento, o qual pode ser dimensionado levando-se 
em conta os seguites aspectos: 

a)

b 

0) 

‹;1) 

P°SSlb1l1dade de eXPanSao das áreas de criação: atual- 
QRO mente, a criac é praticada somente em restritas areas 

do pais e existem ainda grandes extensões de terras 
aptas a exploração da ovinocultura, tanto para lã, como 
para carne e pele. 
O estado do Rio Grande do Sul, por exemplo, em funcao 
de sua area pastoril, possui possibilidades de elevar 
seu estoque ovino, mesmo mantendo as atuais condições 
de criação extensiva( COIMBRA FILHO & SELAIVE, 1979 ). 

Possibilidade de melhora dos indices de produtividade: 
os atuais indices de produtividade são tao baixos, se 
comparados com os obtidos em outros paises, que iples ER E. '

1 

alterações tecnológicas no atual sistema criatorio 
traria significativos e imediatos reflexos na producao 
e produtividade do rebanho( EMBRATER-EMBRAPA, 1977 ). 

Disponibilidade atual de infra-estrutura industrial 
Pará äbSOPV€P ã PrOdUÇäo: em decorrência da capacidade 
instalada de beneficiamento da la, carne e pele ovinas, 
a indústria nacional, em função dos atuais niveis de 

produção, apresenta-se com capacidade ociosa, basica- 
mente devido a excassez destas matérias primas. 
Crescente demanda de proteina animal no pais: em decor-

\
1



Tencia do grande descompasso entre o crescimento da 
população brasileira e o aumento médio do rebanho bovi~ 
no, a producao nacional de carnes tem sido insuficiente 
para atender a demanda do mercado interno. Em vista 
disto, é de maior interesse economico a social para Q 

pais, promover a diversificação do mercado interno de 
proteina animal. Neste momento,- pois, a carne ovina, 
mais do que nunca, passa a adquirir importancia a nível 
nacional, apresentando amplas perspectivas de aumento 
de produção para regular a defasagem existente, entre a 

producao e a demanda de carne, com possibilidades, in- 

clusive, de gerar excedentes exportaveis.
J



2 ~ INSTALAÇAQ DE um CRIAÇAQ DE ovinos 

Independente de qualquer especie animal visada, para um 
bom exito do empreendimento vários fatores deverão ser 
0OflSid€P&dOS Para a iflfitälãcäo de um sistema criatório. A 
ovinocultura, como não poderia deixar de ser, esta diretamente 
condicionada a estes: i 

1 ~ Area da propriedade. 
2 - Sistema de exploraca0_ 
3 - Tipo de exploração: lã, carne, mista ou reprodu~ 

tores.
/ 

4 - Raças a serem criadas. 
5 - Manejo. 

O manejo como uma parte essencial na criacao de Qvingg, 5 

como foi a atividade desenvolvida pelo estagiario na Cabanha 
Santa Manoela, sera abordado em um capitulo a parte( Capítulo 
III - MANEJO DO REBANHO OVINO ). 

2-1 - AREA DA ÊROPRIEDADE: 
É o fator preponderante em qualquer criação. Alem do clima 

e condições fisicas agrostologicas do solo, a localização e o 

tamanho( area ) da propriedade são os aspectos a serem 
considerados. 

Em propriedades localizadas próximas a centros urbanos, 
I--' ti. 5 1-.lz ct šl" temos dois problemas graves a enfrentar e que sao ntes à 

ovinocultura: cães vadios e abigeatarios( ladrões de gado ). 

Sistema de exploração, tipo de exploração, racas a serem 

x 'x 

š Ê'
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Õriadas Õ mafleÚ0 estao diretamente relacionadas a area da 
propriedade- 

2-2 - SISTEMA DE EXPLORÀÇAO: 
As explorações ovinas podem ser divididas em tres tipos 

básicos: extensivo, a campo ou em estância; intensivo; misto ou 
semi-intensivo. 

2-2-l - Sistema extensivo: Caracteriza-se pelo _maximo 
aproveitamento dos recursos naturais, com dispêndio relativamente 
pequeno de trabalho, capital e equipamento. Envolve extensões 
variaveis de terra, onde os animais vivem o ano todo em campos 
naturais, às vezes juntamente com bovinos. Em geral tem como 
finalidades principais a produção de la e de animais destinados 
ao corte. Todavia, sua organização e fins não são rígidos e 

comportam certa diversificação- 
2-2-2 ~ Sistema intensivo: É o indicado para animais puros 

dëãtifiääüã à PšPPOdUÇäo ou que devem concorrer a exposições. 
Requer registros rigorosos, aplicação de conhecimentos tecnicos, 
assistencia constante, mais trabalho e a inversão de bom capital 
em animais, piquetes, instalações e equipamentos. Sua influência 
e muito grande no melhoramento dos rebanhos gerais e portanto na 
evolução da Uvinocultura em sua área de ação. Isto só pode ser 
conseguido com trabalho perseverante e bem orientado sobre bases 
técnicas adequadas. 

2-2-3 - Sistema misto: É intermediário entre os 

Pfšüšdšfitêãz Pürëm maiã fléxível, pois pode ser combinado com 
diversas modalidades de exploração agricola e portanto comporta 
muitas variações nos pormenores.



2-3 - Tipo DE EXPLORAÇAOZ 

Quatro tipos de exploração ovina: 
a) 

b) 

0) 

d) 

2-3-1 

Produção de lã. 

Produção de carne. 
Produçäo mista: lã e carne. 
Produção de reprodutores. 

- Produção de lã: Este tipo de exploração só ë 

viável economicamente em grandes áreas, onde as pastagens sejam 
pobres e não ofereçam condições de agricultura ou outra 
alternativa. 

2-3.2 - Produção de carne: A produção exclusiva de carne 
ovina exige, alem da existencia de um mercado firme para este 
tipo de carne, campos com otima fertilidade e pastagens muito 
ricas. 

Em paises onde a ovinocultura e mais desenvolvida, em 
propriedades de tamanho médio, onde haja uma boa fertilidade do 
solo e condições 
de carne ovina 

2-3.3 ~ 

indicada para 

( SANTOS, 1985 

de formação de pastagens cultivadas, a produção 
e baseada em cruzamentos. 
Prüducäo mista; lã e carne: É o tipo de exploração 
as regiões sul e sudeste do Rio Grande do Sul 

). 

Em pequenas propriedades é impraticavel economicamente a 

producao de cordeiros. Nesta situação, o mais indicado seria 
adquirir cordeiros desmamados produzidos nas zonas de grandes 
criações e recria-los até a esquila ou até a idade de quatro 
dentes no maximo, quando serão novamente esquilados, e então 
vende-los para abate.

I
I



Para medias e grandes propriedades, a soluçag maia 
@COnÕmica é a criação de uma raça mista, baseando a receita do 

estabelecimento na venda de la, cordeiros machos desmamados, 
borregas de descarte na seleçao e ovelhas velhas. 

2-3-4 ~ PPOÕUÇÉO de reprodutores: Este tipo de exploração 
é adequada a qualquer tamanho de propriedade, entretanto tem suas 
limitações, sendo econômica apenas naquelas em que as condições 
de pastagem e solo sejam otimas, permitindo um semi-confinamento, 
e onde haja mercado para o produto obtido. 

Em suma, o ovino e uma especie que se coloca como mais uma 
altërflätivä ä diSPOSiÇäo do pequeno, medio ou grande produtor 
rural, estando apta a se adaptar a diferentes sistemas de 

produção, desde os mais tecnificados, levados a efeito em regiões 
de boas pastagens e clima ameno, até as condições adversas de 

meio ambiente, como solos pobres, rasos, com relevo acidentado e 

clima rude. Logicamente, o sucesso da exploração, em qualquer 
situacao, estara na dependência de uma serie de fatores, 
iniciando-se pela escolha da raça( SIQUEIRA, 1990 ). 

2.4 - RAÇAS A SEREM CRIABAS: 
Padrão Racial de algumas raças que se destacam no Rio 

Grande do Sul, tanto produtoras de la comó mistas 6 Pvúüutoras da 
carne, de acordo com as especificações da ARCO( Aseogiação 
Brasileira de Criadores de Ovinos ): 

2-4-1 ¬ PADRAO DA RAÇA MERINO AUSTRALIANO: 
- Aspecto Geral - A rainha das raças produtoras de lã: É 

um animal imponente, de aspecto nobre. Bom desenvolvimento 
corporal. Constituição robusta. Conformação angulosa. Denota 

\'z



grande VÚ1Vme de la. Raça especializada na produção de lã fina, 
apresenta um equilibrio zootecnico orientado 80% para a producao 

F-›J gm [Ú Q 63 de fina e para a carne. 
- Cabeça: Comprida, bem desenvolvida, perfil convexilineo. 

Focinho forte, no macho apresenta de 2 a 4 rugas transversais na 
parte superior. Boca relativamente pequena com labios fgpteg 5 

rosados, livres de pigmentos escuros. Narinas abertas e mucosas 
rosadas. Cara livre de lã, coberta de pelos finos, brancos, 
suaves e brilhosos. Os olhos não muito proeminentes com pestanas 
brancas. Lacrimais pouco pronunciados. Orelhas curtas, carnudas, 
COb8PtãS de Pêlos brancos, finos e suaves. Lã de boa qualidade 
cobrindo a cabeca até a linha dos//ølhos, deixando a visao 
completamente livre. As partes desprovidas da lã e pelos devem 
ser de cor rosada clara. 

Os lábios, nariz, pálpebras, orelhas e ceu da boca não 
podem apresentar manchas negras ou marrons. Nos animais mais 
velhos é comum surgirem pigmentos escuros nasais e labiais. 

Originalmente é uma raca aspada, mas somente o macho 
ostenta chifres. Existe uma variedade mocha, que com~excessa@ dos 
chifres, todas as outras caracteristicas são iguais. Chifres 
grandes com base triangular, grossura média e em espirais 
relativamente abertas, implantados a boa distancia entre si, 

dando lugar a uma nuca larga. 
Âpfëãëfltâm ãifldã DDdUlãÇÕes em toda a extensao, cor âmbar 

e completamente livre de estrias de outras cores. 
- Pescoço: Forte e moderadamente curto, ':' inserido ao ET' E 

corpo e a cabeca, que mantém pouco acima da linha dorso lombar.



Apresenta rugas na pele, que formam 3 a 4 grandes babados 
típicos, que caem até o peito formando os “aventais“ ou 
babadeiros.

C £l¬ }..I‹ :›< W _ ÚOTPO: Com tendencia a ser cilíndrico, com " " 

toraxica comprida, estreita e pouco profunda. Peito de largura 
mediana e profundo. Paleta levemente convergente em direção as 
cruzes, que são estreitas e altas. Costelas pouco arqueadas. 
Linha superior, formada pelas cruzes, dorso e lombo não e muito 
reta, mas deve manter um mesmo plano. A garupa é comprida e um 
pouco inclinada. Paletas, quartos e lombo não apresentam músculos 
Volumüãüs. A 0OHfOPmäÇäo do corpo e a de um animal tipicamente 
produtor de la, sem o acabamento das raças carniceiras. 

l - Membros: São compridos, com ossos fortes mas não muito 
Q-| *_-I cl' C gPOSSOSà däfldü ã impressao que o animal e muito _ 

principalmente que esta com a lã muito curta. Os aprumos são 
bons, sem entretanto apresentar a correção das racas de carne. O 

afastamento entre as patas dianteiras entre si, nas ë 'muito 

grande. Q mesmo acontece com as patas traseiras. Devem apresentar 
ci' H LI" Lt. it ._

¬ 

ft ;1¬ EI. CD UK. bastante afastamento entre as patas dianteiras e ' f ' ' _ 

cascos sao relativamente pequenos e de cor amarelo claro. 
- Pele: Muito fina, rosada e lisa, salvo nas rugas do 

EU cl' flfh pescoço e em algumas que costumam aparecer nos mais puros 
€X€mPl&P6S- Eäo toleráveis pequenas rugas em forma de ferradura 
na base da cola. A la que cobre as rugas ainda que menos fina 
deve estar isenta de pelos ou fibras meduladas. ' 

- Velo: Possui caracteristicas especiais: muito pesado, 
denso, compacto e uniforme em todas as regiões do corpo. Cobre 
totalmente a superficie do corpo, parte da cabeca e membros, 

'wi 
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estendendo~se até bastante abaixo dos joelhos e garrogã Saw no 
entanto chegar aos cascos. 

As gmechas tem forma quadrada, com terminacão num mesmo 
plano. 

O peso do Velo varia de 10 a 15Kg nos carneiros 
racionados, chegando até a valores bem mais elevados. Nos 
carneiros a campo atinge de 6 a 8Kg. As ovelhas de plantel 
produzem velos com 5 a 6Kg, sendo que as de rebanho geral atingem 
4Kg ou mais. 

Lã: O diâmetro médio das fibras de lã varia de 15 a 28 
micrõmetros, o que corresponde na Norma Brasileira de 

Classificação da Lã Suja a finuras que vão desde a MERINA até a 

PRIMA B, e na escala inglesa de Bradford oscila de 80”s a 58's. 
Os ovinos desta raca podem agrupar-se em tres tipos em 

funcao da finura de lã que produzem. 

ÍIPO DÍAMETRO DAS FIBRAS FINURA5 CLAS. BRAS. BRADFORD 
Tipo fino 16 a 2O mic Marina SO's 

E-J [Ú Tipo medio 20 a mic Merina 64's-õO's 
[\J O3 Tipo forte 23 a mio Amerinada ãO”s~58's 

Prima A e 

Prima B 

Os tipos finos e medios constituem a maior parte da 

PFOdUÇäo das ovelhas de rebanho geral e de plantel. Os machos, 
pais de cabanha, geralmente enquandram-se dentro do tipo forte e 

médio. 
As mechas, apresentam muita suavidade ao tato, coloração 

de um branco característico, com suarda fluidica incolor. O

1 I



comprimento de mecha oscila entre 8 e 10cm, sendo neste sentido 
uma 93065830 considerando a sua finura. Alguns exemplares 
ultrapassam estes limites. 

Além da' OOlOFäÇãc e suavidade ao tato é também muito 
tipico da 

ondulacoes 
ondulações 
milímetros 

raca o “caracter” da lã, que é evidenciado atraves de 

muito acentuadas e uniformes em todo o velo, As 
são numerosas, atingindo 12 a 15, ou mais, em 

de comprimento de mecha. 

[\J CTI 

- Aptidões: - Produtora de lã fina por excelência; 
- Lã de grande qualidade e valor _' 

É Elevado grau de rusticidade e adaptabilidade 

¡....:. fl C.. SIÍ UI. tl' *I 'll ¡._.1 

Em 
regiões pobres, clima desfavorável; 

- Longeva, produzindo economicamente até idades a- 

vancadas; 
- Não se adapta bem a campos úmidos e baixos; 
- Os cordeiros são bastante vulneráveis ao nasce- 

rem, tem pouca cobertura de lã e muito pouco te~ 

cido adiposo; 
- Os machos do tipo medio e forte, quando bem ali- 

mentados podem produzir capogg pegadas, 
- Defeitos: São considerados defeitos desclassificatórios: 

Falta de densidade do 
Falta de densidade de 
Falta de densidade de 
Lã aspera; 
Presença de pêlos ou 
qualquer parte do Velo; 

velo, com pouco peso de lã; 

cobertura no lombo e dorso; 
cobertura de lã na barriga; 

de lãs muito meduladas em



Defeitos 
ocorrência: 

Mancha de lfi pretas ou marrone em qualquer parte 
do Velo; 
Suarda muito carregada, muito amarela; 
MEL l fC›1"1'1'1aÇ`Õe 5 bug ai 5; 
Defeitos de aprumos que comprometam o bom desem- 
penho do animal; 
cuja importância depende da intensidade da 

Excesso de lã na cabeca, dificultando a visao. 
Nos animais de plantel e em reprodutores em

í 

geral é considerado um defeito eliminatório; 
Existência de manchas negras ou marrons nas muco- 
sas; 

Pequenas manchas negras nas orelhas; 
Desvio horizontal da coluna; 
Falhas de conformaca@_ 

2-4.2 - PADRAO DA RAÇA IDEAL (POLWART): 
- Aspecto geral: O ideal ë uma raca orientada mais no 

sentido da producao de lã, portanto com mais enfase para os 
caracteres laneiros; o seu equilibrio zootecnico e 

para a producao 
É ovino 

orientado 70% 
de lã e 80% para a carne. 
de porte medio,i bem constituido, denotandc 

vivacidade e vigor, ostentando um Velo volumoso. 
A Sua OOHfOPmãÇäo e bem equilibrada e denota bem suas 

aptidões de rusticidade e produção de lã fina. 
- Cabeça: De tamanho mediano, um pouco alongada sem ser 

estreita nem pontiaguda. É um pouco erguida, dando ao animal um

:



agpecto VÍÊOTOSO- Não possui chifres, nem o macho nem a "nea. 
_' ""_ `\ 

H' (D

O C1' O2 (I (L São admissíveis, mas não desejáveis, pequenos b desde que 
não sejam fixos no osso. 

gy CI' 

'II 

'~ 

D1 Deve Ser Ooberta de lã de boa qualidade " ' linha media 
dos olhos, formando um abundante topete, mas que de maneira 
alguma prejudique a visa0_ 

A cara é completamente despida de lã, coberta de pêlos 
C” *T1 }.|. '..J D4 brancos, suaves e ' osos- Deve ainda ser larga e de bom 

comprimento. 
O focinho, deve ser largo, com narinas amplas, de cor 

rüãadäz isuäl ãOS lábios, tolerando-se somente pequenas e poucas 
manchas pretas ou marrone. Orelhas implantadas horizontalmente, 
com leve inclinação para trás, guardando boa distância entre si, 

dando lugar a uma nuca ampla. São de tamanho medio e cobertas de 
pelos brancos, finos e suaves, ou de lã curta, tolerando-se 
apenas pequenas e escassas manchas pretas ou marrone. 

É Prëfërivel que as pálpebras e adjacências estejam livres 
de pigmentos escuros. Qualquer parte da cabeça que não for 

PJ QJ7. coberta de com excessão das narinas, lábios e pálpebras, 
r-|~ H. D devera ser revestida de pêlos brancos, ` os, suaves e sedosos. 

- Pescoço: De comprimento proporcional ao animal, 
musculoso e de acordo com o aspecto vigoroso da raca. Bem unido a 

cabeca e ao tronco. Deve estar coberto de pele lisa, ou com 
pequenas rugas, mas livre de colares, podendo entretanto 
apresentar uma prega longitudinal no bordo inferior, desde a 

garganta até o peito. .

l 

- Peito: Largo proeminente e de boa profundidade. A pele 
QUE CObP6 deverá ser um pouco "solta", mas preferencialmente sem 

-Ma r 1 
.=:I. *ZIZII



pregas, tolerando-se um avental discreto. 
- Paletes: Paletas em linha com o costilhar e unidas em 

uma crus e boa amplitude, em harmonia com o peito, pescoço e 

aprumos dianteiros. Tem musculatura muito boa para um animal 
laneiro. 

- Tronco: O Ideal tem como objetivo preponderante, 
Prín°íPal> a produçao de lã fina, de grande qualidade, entretanto 
não pode ser descuidada a sua aptidão carniceira. Deverá portanto 
ter um tronco comprido, largo e profundo, com costelas arqueadas- 
Não devera ter reentrância entre paletas e costilhares. Desvios 
da coluna, dando origem a animais cilhões ou corcundas, são 
considerados defeitos graves. 

~ Garupa: Deve ser ampla, bem proporcional ao tronco. 
ÕbSõ1"VãLI'1CÃO-SE: O a1'1i11'1al (16 pêlâfil, COI1tiI'11.1‹'5.r'á ha1¬mC›11íC;ame11“C,e 3 

linha do lombo, descendo suavemente até o nascimento da cola. 
Olhando-se de cima, seguirá as has laterais do tronco, sem P.-I 

|..I‹ U 
estreitamentos bruscos. 

- Quartos: Bem conformados, musoulosos,- evidenciando um 
entrepernas profundo. 

- Membros: Com bom comprimento, mas nunca em excesso. 
OSSOS fürtëãz mää não muito grossos. Devem ter bons aprumos, de 

tal maneira que os anteriores correspondam a largura do peito, e 

I..-I H. cl" S S3-› (I os posteriores harmonizem-se com a amp " da garupa e com a 

abertura e profundidade do entrepernas. O garreio é de boa 
qualidade, 6mbOPã não seja muito volumoso. Os cascos são brancos, 
tolerando-se umas poucas estrias escuras. 

- Velo: Volumoso, denso, extenso, com um exterior parelho, 

“nz



muito uniforme quanto a finura, bom caracter 5 Comppimentü de 
mechas. Nos carneiros de plantel atinge 8 a lOKg, sendo comum 
pesos bem superiores em animais de galpão. Fêmeas de plantel, bem 
alimentadas produzem velos de 5Kg, sendo que já se constatou 
velos com 9 e lOKg em borregas de cabanha. Fêmeas de rebanho 
geral produzem de 2,5 a 3,dKg em média, entretanto existem 
rebanhos de alta seleção e bem manejados em que são atingidas 
media de 4,5Kg. 

~ Lã: O diâmetro medio das fibras de lã dos ovinos desta 
raca varia de 23 a 26 micrõmetros, que de acordo com a Norma 
Bräãilëirä dê Cl&SSifiOãÇäo da Lã Suja corresponde as finuras 
AMERINADA, PRIMA A e PRIMA B, e na escala de Bradford corresponde 
de 62's a 58's. - 

De acordo com o Padrão da Raça as Íinuras do Ideal são 
PRIMA A e PRIMA B, tolerando~se a finura AMERINADA para fêmeas. 

O comprimento da mecha, com um ano de crescimento, é de 12 

6 130m, não sendo aceito nunca menos de lOcm. 

La de grande suavidade ao tato, devem ser de cor branca, 
com suarda translücida e fluidioa, bem distribuída. O rendimento 
ao lavado chega ser superior a 73%. 

Muito bom Oarácter, com cerca de 10 a 15 ondulações para 
25 milímetros de comprimento de mecha. 

- Aptidões: - Raça rústica, prolifera e sobria; 
- Produz bem no sistema extensivo; 
- Lã de grande qualidade e valor industrial; 
- Em boas condições de alimentação produz um bom 

cordeiro para o abate, e bom capäo. 
- Defeitos: - Constituição débil;

I X



Porte muito reduzido; 
Desvios acentuados da coluna dorso-lombar; 
Malformaooes bucais; 
Velos muito curtos; 
Falta de densidade na ooberturav da lã no dorso, 
lombo e barriga; 
Presença notável de pêlos ou de lã muito meduladas 
em qualquer região do velo; 
Aoentuada desuniformidade de finura de lã entre di- 
ferentes regiöes de Velo; 
Garreios impuros; 
Finuras muito afastadas das preoonizadas no padrao 
da Raça; 

4
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Suardas muito amareladas, granulosas e mal distri- 
buidas; 

Velos que até a “meia lã” apareoem como oobertos 
por uma camada de pêlos de maior diâmetro que as 
fibras de lã e que as ultrapassam, dando a impres~ 
são de velos peludos; 
Cascos pretos; 

Hi |._‹. 'Ê Chifres ou troncos grandes e nos; 
Qualquer mancha preta ou marrom, ou mesmo de outra 
cor em qualquer parte do Velo; 
Mucosas negras ou muito marrons; 
Pelos grosseiros, gessados, em lugar de pelos bran- 
oos, finos, suaves e brilhantes; 
Defeitos de aprumos.

z

s



2-4-3 - PADRAO DA RAÇA gQRR1EfiALE¡ 
~ Aspecto Geral: O ovino Corriedale tem que ter bom porte 

B devo äâf ä imPressäo de um animal de grande vigor e ótima 
constituição, que se manifesta em sua conformação própria para a 

produção de carne e lã. Deve ostentar um andar ágil e de grande 
vitalidade, o que lhe confere uma boa capacidade de deslocamento. 
Sendo um ovino de duplo propósito, com um equilibrio zootecnico 
orientado 50% para produção de lã, deve ser um animal muito 
equilibrado, apresentando um esqueleto bem constituido a um vala 
pesado, extenso e de boa qualidade. 

- Cabeça: Ampla e forte. A do carneiro deve expressar 
masculinidade: larga, com fossas nasais abertas, boca forte e 

larga. Sem chifres em ambos os sexos, ainda que excrecengias 
rudimentares despregadas da estrutura óssea devam ser 
considerados como defeitos minimos. 

As orelhas devem ser de tamanho mediano, de boa 
Oontextura, COb€rt& dê Pêlos brancos. As mucosas, principalmente 
as nasais, devem apresentar pigmentação escura. É desejável uma 
boa cobertura de la na parte superior, mantendo uma cara limpaí 

livre de la ). 

Ainda que a desnudez ou a calvioe sejam defeitos, também o 

e a cegueira produzida por excesso e cobertura de lä. É desejável 
que a cara, ao redor dos olhos e sobre a trompa, seja coberta de 

Pêlos brancos e suaves. Manchas negras no nariz e nas orelhas são 
consideradas defeitos de pouca importancia. Manchas marrone no 

pelo ou lã, ao redor das fossas nasais, orelhas ou olhos são 
defeitos. 

- Dianteiro: Pescoço de comprimento médio largo e forte,

z
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formando uma boa nuca ao inserir-se na cabeça. Bem inserido no 

tronco/ sem formar depressâes com as cruzes. Deve ser levantado 
para manter a cabeca um pouco mais alta do que a linha de lombo. 
É dëãëjável que não apresente rugas no bordo inferior, mas são 
admissíveis se não forem numerosas e nem muito acentuadas. 
Paletes afastadas e preferencialmente paralelas entre si, 

niveladas com a linha de lombo. Peito largo, profundo e saliente 
para a frente, completando uma boa linha baixa, dando ao animal 
uma ãPãTGncia macica. 
. 

- Tronco: Deve ser comprido, apresentando uma linha 
superior nivelada e em continuação com as cruzes e ancas. As 
costelas profundas devem arquear-se para fora e levemente para 
cima, a partir da coluna, para logo descerem profundamente até o 

externo. Deve ter uma boa cobertura de carne no lombo e costelas. 
Não deve apresentar depressões atrás das paletas e na linha 
superior. 

- Posterior: A anca deve formar um retângulo de bom 
comprimento e largura. anca muito estreita, curta ou muito 
inülinãdã em Pëlãcão a linha de lombo e considerada defeito 
grave. 

Um Corriedale visto por tras deve dar a impressão de um 
“U” invertido. Quartos separados em profundos, com pernas e 

entrepernas oarnudas e garrões fortes e bem separados. 
- Membros: Devem ser de comprimento moderado, com bom 

osso, bem aprumados, bem separados e situados perpendicularmente 
em Íëlãçäo ao corpo. A abertura das patas dianteiras e das 
traseiras deve ser igual. Os ossos das paletas devem ser pesados,



Fetog 3 de 590930 transversal oval. " 

Ossos finos e redondos constituem grave defeito. 
Cascos bem conformados, de bom tamanho e cor escura 

( preto ), embora sejam admitidas algumas raias claras. l 

_ Lã: Velo pesado, uniforme, extenso e com caracter. Cobre 
bem todo o corpo, com excessão das virilhas e axilas. 

Mechas relativamente longas, bem constituídas, bem 
definidas, carnudas com ponta mocha e ondulações pronunciadas e 

proporcional- a finura das fibras. La branca, de bom toque e bem 
lubrificada. A lã cobre abundantemente as patas, deixando livre 
os cascos e formando um garreio de boa qualidade, livre de pelos 
e de manchas marrone ou pretas. O diametro medio das fibras de lã 
varia de 26,5 a 30,9 micrõmetros, o que corresponde na Norma 
Brasileira de Classificação de Lã Suja as finuras CRUZA 1 e CRUZA 
2, que na escala de Bradford corresponde de 56's a 50's. Nos 
machos tolera-se uma tendência a um grau mais forte, desde que a 

la tenha muito bom toque. 
-Defeitos: - “defeitos que devem desclassificar os 

reprodutores Corriedale, embora em outros atributos possam ser 
considerados bons exemplares": 

r D€f€itOS dê Cüflãtituiçëo que afetam a performance; 
~ Deformacöes bucais; 
- Excessivas depressões do lombo atrás das paletas, 

ou outros desvios acentuados da coluna( lordose, 
xifose e escoliose ); 

- Cascos ou patas mal formados; 
- Membros e tronco muito curtos; 
- Presença de chifres, ou rudimentos de chifres



grandes ou unidos firmemente ao osso do cranio,
7 

Lã muito áspera, muito seca( mal lubrificada ); 

Presença evidente de fibras meduladas no Velo ou e- 

videncia de pêlos sobressaindo nas extremidades das 
mechas. 
Manchas marrons ou pretas, ou muitas fibras pigmen~ 
tadas, em quanlquer parte do Velo, incluindo cabeça 
e garreio; 
Dëbiliãääe de lã, má cobertura, no lombo, cabeca e 

barriga; 
FifiUPã5› tiPD 6 Ofldulãçöes muito afastados do pre- 
conizado no padrao da Raca; 
EXC@SSiV& V&TiäÇäo de finura entre as diversas re- 

giões do veloí desuniformidade ) um 

Pigmentacäo muito pobre no focinho, muito rosado ou 
com pigmentação muito difusa, afastando-se muito do 
padrão da Raça; 

“Existem ainda falhas, defeitos, que devem ser evitados, 
mas que não d Corriedale“:c4aHE esclassificam a _ _ " 

Narinas muito fechadas; 
Mandíbula inferior muito leve; 
Pequenas diferenças de pigmentação; 
Andar insuficientemente desenvolto; 
Cegueira por excesso de la na Cara; 
Calvice, pouca cobertura de lã na nuca e topete; 
Falhas de cor e constituição das orelhas; 
Orelhas caídas;



_ Diverêëncias menores na aplicação do “Padrão” de 
formas e com respeito também ao velo; 

- Alšüflã Pêlos marrons, pouco numerosos, no garreio; 
~ Cascos sem pigmentação escura; 
r COflStitUiÇão óssea que deixa a desejar, sem que 

isto venha a prejudicar a produtividade do animal. 

2-4-4 ~ PADRAO DA RAÇA ROMNEY MARSH: 
- Aspecto Geral: O Romney Marsh deve ter o aspecto geral 

de um animal compacto, vigoroso e bem implantado, denotando 
vivacidade e nobreza racial. 

Sendo uma raca desenvolvida e aperfeiçoada mais para a 

PPOÔUÇÉQ de carne, deve ser grande, com boa carcaça, possuindo 
membros fortes e vigorosos. 

É portanto uma raca de duplo proposito, apresentando um 
O3 C) 353 equilibrio zootecnico orientado para a produção de carne e 

40% para producao de lã grossa. 
A conformação carniceira e a constituição robusta são 

portanto os principais atributos que o ovino Romney Marsh deve 
ostentar. Deve ainda apresentar desenvoltura no caminhar. 

- Cabeçai A cabeca deve expressar a nobreza da raça, 
qualidade do animal e também o seu sexo. O carneiro denotara 
marcante expressão de masculinidade e a ovelha delicada aparência 
feminina. 

É uma raca mocha, não pode portanto apresentar chifres ou 
rudimentos fixos em ambos os sexos. 

A cabeca é proporcional ao corpo. Sem ser muito grande e 

larga e forte. Frente plana, larga entre os olhos e as orelhas- 

..¡,. v_. 
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C0bePta de la até a linha mediana dos olhos, formando um topete, 
sem prejudicar, em qualquer fase, a visäo_ A parte inferigr da 
face e coberta de lã, sem atingir a cara, que 
pelos brancos_ e suaves. A cara é larga e 

ligeiramente convexo. As narinas são largas e 

":`.._ -__ _-__ __ dove ser uuberta de 
curta, com perfil 
os olhos grandes e 

proeminentes. As mucosas nasais e os labios são pigmentados de 
negro. Grelhas bem separadas e bem implantadas, grandes, com o 

Pavilhão- auricular virado para a frente, carnudas e com pontas 
ãrëãdüfldüüaãš Cübërtãfi dë Pêlos brancos ou de lã curta(lanugem)z 
é comum a ocorrência de pequenas manchas pretas. 

- Pescoço: Curto grosso e fortemente ligado a cabeca. 
.¬ suavemente 
levantada. 
indicativo 

inserido no tronco e mantendo a cabeca levemente 
Um pescoco fraco, fino ou excessivamente comprido, é 

de COflStitUiÇão débil e se constitui em defeito 
eliminatório. 

- Corpo: Comprido, carnudo, largo e profundo. Costelas bem 
arqueadas, formando um tórax amplo. Paletas largas, carnudas, bem 
separadas entre si e preferentemente paralelas. Formando um plano 
com as costelas, terminando superiormente por uma cernelha larga 
e nivelada com o dorso. 

O peito 
Dorso e 

largo, profundo e um pouco saliente. 
lombo compridos, largos e bem cobertos de muggulo, 

formando um plano horizontal, com boa distancia entre as paletas 
6 EiI1C;‹':`.xS . 

A anca comprida e larga, com boa cobertura de carne. 
Quando muito inclinada constitui~se em grave defeito. 
US QUãPtOS São arredondados, largos e profundos. 
Pernas bem separadas e musculosas. Entreperna cheio e

›



Profundo- Vistü de tfas da a impressão de» um “U” largo e 

invertido. 
A cola e implantada quase em linha reta com a coluna. 
~ Membros: Membros de comprimento mediano, proporcionando 

um bom suporte ao corpo e facilidade de locomoca0_ Cgm 05595 
fortes e bem aprumados. As patas dianteiras devem guardar o mesmo 
afastamento das traseiras. Quartelas de comprimento medio e 

inclinação normal. 
Cascos fortes, grandes e pigmentados de preto. 
- Velo: De aspecto volumoso em consequencia do grande 

comprimento e relativa densidade das mechas. Cobre bem todo o 

corpo, entretanto O sarreio não e muito abundante. As meohas 
terminam em ponta. O peso oscila de 9 a l2Kg para os pais de 
plantel e de 5 a 6Kg para os carneiros de rebanho, nas ovelhas de 
plantel atingem 5Kg, enquanto que as de rebanho geral oscilam 
entre 3 a 4Kg e até mais. 

_ Lã: Nos machos o diâmetro médio das fibras Varia de 31 a 

38 micrometros( de 48's a 44's na escala de Bradford ) e nas 
rh gi» 'I 'I t\3 (IJ neas varia de a 31 micrômetros, o que de acordo com a Norma 
Brasileira de Classificação de Lã Suja, da para os machos as 
finuras de CRUZA 3 a CRUZA 5 e para as fêmeas as finuras de 
Í] SU C3 DJ [Ira c E e CRUZA 3. 

kl mE O comprimento das mechas atinge de 14 a -1. As 
ondulações são bem acentuadas e largas. chegando a atingir ate 
1,5cm a 2,0cm. Cor amarelo ouro, creme, e atualmente 
preferencialmente branca. Tem boa suavidade e brilho acentuado. 
Boa uniformidade de finura.
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_ APt1d@es: Produtor de carne e lã, com maior ênfase 
[121N Ci' *Ê economica para a carne. emamente rústico, suportando bem as 

condições de campos úmidos. Em criação extensiva os capões chegam 
a atingir 80 a 9OKg. Cordeiros bastante precoces, de rebanho bem 
definidos, chegam a produzir de 28 a 3OKg aos 5 meses, a campo. 

- Úëfeitüsi - COHStitUiÇäo debil e um defeito grave; 
- Desvio da coluna vertebral, principalmente lordose, 
podem ocorrer com certa frequencia, mas são Qgnsi- 

<:. derados moti o para eliminação; 
- Quartelas muito compridas ou muito inclinadas; 
- Garrões muito juntos; 
~ Malformações bucais;

C Hi F.
¬ - Presença de chifres ou de rudimentos de -hifres '- 

xosš 

3” H? ti. ~ Má cobertura de lã na linha de lombo. iamento 
demasiado. Lã de quarto excessivamente grossa; 

PQ - Velo com finura abaixo da Cruza 
- Mancha de lã preta ou marrom em qualquer parte do 

_ 
Velo; 

- Lã de cor canela ou marrom ou pêlos no garr *II |..|. C 

33 C. 

- Mucosas ou cascos brancos. ' toleráveis pequenas 
manchas pretas ou marrons nas orelhas, desde que 
não sejam muito numerosas. 

2-4.5 - PADRAO DA RAÇA ILE DE FRANCE: 
Aspecto Geral: É um ovino de grande formato, constituição 

robusta e conformação harmoniosa, tipica do animal produtor de 

carne.

z z
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}._I‹ 
:_-I' O Atualmente é considerada uma raca de duplo propos com 

equilibrio zootecnico orientado 60% para a produção de carne e 

à O èrfš para producao de lã. 
~ Cab€Çäi FOPt€› lãPga_ao nivel do crânio, mecha, de 

perfil reto ou levemente convexo, principalmente nos machos 
adultos, cara de comprimento medio, chanfro em arco aberto 
( transversalmente ). 

A lã cobre a cabeça até um pouco acima da linha dos olhos, 
deixando a visão completamente livre. 

Orelhas, cara e mandíbulas devem ser livres de lã e 

cobertas por Pelos brancos, curtos sem brilho. 
Orelhas médias, de boa textura, horizontais ou levemente 

erguidas, nunca pendentes. Quando o animal presta atencao a parte 
9 ,K Cl' *ti fl cõncava dirige-se para a frente, situando-se as ' midades em 

nivel superior a base. 
As mucosas nasais, lábios e pálpebras devem ser rosadas. 
~ Pescoço: Curto e forte, arredondado no bordo superior, 

sem papada. 
"§~ *J-1 52.. Ú - Corpo: Comp' ' largo e musculoso, com conformação

D |,.. C ÉÍ ¡..|¬ *ÍW car"°' ' 
. Paletes carnudas, bem afastadas, dando origem a uma 

cernelha larga e em linha com o dorso. 
Peito largo, profundo e proeminente. 
Costelas bem arqueadas, bem cobertas de carne, e -dando 

Oflgšm ä um tOpaX amp1Q_
l 

Não deve haver depressões entre as costelas e paletas. 
Ventre levemente arredondado, mas nunca cai¿O_ 
Dorso,, lombo e garupa, longos, largos e volumosos; bem 

cobertos de músculos. 
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Quartosç muito volumosos, arredondados e profundos, com 
nádegas cheias e entrepernas muito profundo e carnudo. 

Visto de tras o entrepernas e os garrões dão a impressão 
de um “U” largo e invertido. 

- Membros: Sendo uma raça carniceira e de muito peso, os 
membros devem merecer especial atençaQ_ 

São de comprimento médio. Ossos fortes, boas articulações 
e devem ter aprumos corretos. 

Os joelhos, assim como os garroee, devem eer bem 
constituídos e bem afastados entre si. 

Os cascos são grandes e de cor branca, devendo ser bem 
conformados. 

f Velo: Branco, de pouca extensão pesando em media 4Kg nas 
fêmeas adultas e de 5 a õKg nos machos adultos. 

Mechas densas, de secção quadrada, com comprimento medio 
de Som. O Velo deve ser denso e uniforme. 

Cobre a cabeça ate a linha dos olhos, guarnecendo as 
ganachas e o bordo posterior das faces, deixando totalmente a 

descoberto as orelhas e a cara até os olhos, inclusive. 
Cobre bem o ventre, o peito e os membros até os joelhos e 

gí;ÍU."I”'C39S _ 

~ Lã: O diâmetro médio das fibras de lã varia de 23 a 27 
micrõmetros, o que corresponde na Norma Brasileira de 

Cl&SSifiüáÇäo da Lã Suja às finuras AMERINADA, PRIMA A, PRIHa B, 

e CRUZA 1. _ 

Lã untuosa, provida de graxa de cor amanteigadaí graxa 
branca e mais rara ).



Os C0TdeiP05 PÕd@m ter la curta na cara, chanfro, nos 
membros posteriores abaixo dos garröes e, nos borregos, sobre a 

pele do escroto.
U UN 0 rendimento ao lavado ë de 53 a 

- ÀPtidöes: ~ Produz uma carcaça pesada e de muita duali- 
dade; 

- Muito precoce; 
- Os cordeiros tem muito bom ganho de peso: aos 70 

dias pesam 23,2Kg. Dos 10 aos 30 dias de idade tem 
ganho de peso diario médio de 242g, dos SO aos 70 

mm ú m dias tem ganho diario medio de = 

~ Ovelhas pesam cerca de 80Kg, os carneiros atingem 
pesos de 110 a 1õ0Kg; 

~ MUiÊO PPOlifera, atingindo medias de nascimentos de 
150%; 

- Produz cordeiros em diferentes épocas do ano. 
- Defeitos: Defeitos que levam a desclassificaçagz 

¬ Presença de chifres; 
- Constituição muito débil; 
- Quartelas( falanges ) muito compridas ou muito cur~ 

tas e excessivamente inclinadas, dificultando a 

performance do animal; 
~ MalÍOPmãÇÕ55 bugaig; 
- Acentuado desvio da coluna vertebral; 
- Anca excessivamente caída e conformação muito angu- 

losa; 
- Lã cobrindo totalmente a cabeca, prejudicando a vi- 

säo; 

À?za



- Cabeça totalmente sem la: 
- Mechas terminando em pontas acentuadas; 
- Finuras atipicas, principalmente lã muito grossa; 
- Orelhas de pouca textura, muito finas, pequenas e 

transparentes, inteiramente sem pêlos“3 

- Manchas de là preta em qualquer parte do velo, ou 
qualquer mancha preta nos membros. 

~ Defeítüs Indesöááveis mas Toleráveis: Pequenas 
pigmentacöes marrone ou pretas nas V mucosas nasais, 
labios,pálpebras, vulva, ânus, perineo e cavidade bucal. 

2.4.6 - PADRAO DA RAÇA TEXELá 
- Aspecto Geral: Ovino de tamanho médio, tendendo para 

grande, muito compacto, com massas musculares volumosas e 

ãrreäüfläadãã, Cüflãtifiuiçäo robusta, evidenciando ` vigor, 
vivacidade e uma aptidão predominantemente carniceira. Atualmente 
e considerada uma raca de carne e la, pois a par de uma carcaça 
de otima qualidade e peso, produz ainda apreciável quantidade de 
la. 

~ Cabeça: Forte, larga ao nivel do crânio, completamente 
livre de lä, e coberta de pêlos brancos, curtos e sem brilho. O 
comprimento da cabeca( da ponta do nariz a nuca ) deve medir 
aproximadamente 1,5 vezes a maior largura quando observada de 
lado. 

Arcadas orbitais salientes e olhos vivos e bem afastados. 
Orelhas grandes, inseridas altas, com a concha interna 

voltadas para a frente e as extremidades levemente projetadas 
para a frente e um pouco acima da linha de insercaü,

l 
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00mPl@Êãm€flte 1íVF€S de lã mas coberta de pêlos brancos, curtos e 

sem brilho. 
As mucosas nasais, labios e bordo das pálpebras devem ter 

pigmentação escura, preferencialmente preta.
O.Ê É |›-lu CI' 

|._›. '.`l admissíveis pequenas pintas ' das de cor preta nas 
orelhas e pálpebras. 

Mocha em ambos os sexos. 
- Pescoço: Curto, musculoso, arredondado, bem iserido no 

corpo e sem estrangulamento na sua inserção com a oabeça_ 
A sua pele não deve apresentar pregas. 
- Corpo: O corpo tem uma estrutura maciça, não muito 

comprido, sem no entanto dar ao animal uma aparência petição. SS.. EI 

As paletas são carnudas e bem afastadas, terminando em uma 
cernelha larga. 

Dorsoz lombo e garupa sao largos e nivelados. 
A garupa e volumosa e bem nivelada. 
OS Quartüã São grandes, carnudos e arredondados, com 

entrepernas profundos e garrões bem afastados. 
Um dos pontos notáveis da raça ë o posterior que visto por 

tras tem o formato de um “U” grande e invertido. 
A cola é bem revestida de la, devendo ser larga e ter um 

comprimento que não ultrapasse o garrâo.
u 

- Membros: Fortes, de comprimento proporcional ao corpo, 
ossos. de bom diametro e bem aprumados. A sua estrutura deve 
harmonizar-se com a robustez do corpo e evidenciar a sua 
capacidade de suportar um grande peso. 

US CäSCOS São bem conformados e pretos. 

..¡..¢z



1- £1¬z 
_ Ve10= De P°U°a extensao, deixando completamente sem a 

cabeça e os membros do joelhos e garrões para baix@_ 
Geralmente nem chega a altura dos joelhos e garröes. 
Cobre bem a barriga. Atinge em média 5Kg de peso, mechas 

têm poucas ondulações e a terminação com alguma ponta. 
~ Lã: O diametro medio das fibras de lã varia de 27 a 39 

micrõmetros, o que na Norma Brasileira de Classificação de Lã 
ãuja equivale as finuras CRUZA 1 e CRUZA 2. 

A lã e branca com uma graxa um pouco cremosa, com 
rendimento ao lavado de 60%. 

- Aptidões: - Rústica e sóbria, produzindo bem no sistema 
extensivo e semi~intensivo; 

~ PPOduZ uma ótima carcaça, com gordura muito reduzi- 
da; 

~ Prëüüüë- Em COndiÇÕes de pastagens,l entre os 30 e 

90 dias de idade, os cordeiros machos tem ganho de 
peso médio diario de 00g e as fêmeas de ' OJ \2I -1 Cn DE 

Aos 7D dias de idade machos bem formados atingem 
27Kg e as fêmeas 23Kg; 

- Prolifera, pois atinge indices de nascimento de 
160%, tendo atingido na Franca indices de 199-200%; 

- Os carneiros atingem pesos de 110 a l2OKg e as fê- 

mëãã adultas 89 ã 90KEz já tendo ultrapassado i' Cl' J-¬ Ui 

pesos, os oarneiros tratados ja atingiram lõOKg e 

as ovelhas também tratadas atingiram mais de lOOKg. 
~ Defeitos: Defeitos Desclassificatóriogz 

, _ _. z Presença de chifres; 
~ Aprumos defeituosos que prejudiquem a performance; 

1.
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- Constituicao débil; 
- Manchas ou fibras pretas no Velo; 
- Manchas pretas na regiao de pêlos não deve ultra~ 

passar os 15 milímetros de diâmetro; 
- Velos muito grosseiros, com muitas fibras meduladas 
- Malformacões bucais. 

2-4-7 - PADRAO DA RAÇA SUFFOLK: 
- Aspecto Geral: O Suffolk ë um ovino de grande 

desenvolvimento corporal, de constituição robusta e de 

conformação tipicamente carniceira. O seu corpo comprido e 

musculoso, as extremidades desprovidas de la e revestidas do 
pelos negros e brilhantes, a postura de sua cabeca e formato das 

Hi “I LxQ orelhas, ;"'" do Suffolk um ovino inconfundível. 
Logo a primeira vista o Suffolk impõem a sua condição de 

raca carniceira. 
- Cabeça: Mocha em ambos os sexos, grande, completamente 

livfë üš lã, totalmente coberta de pelos negros, finos e 

brilhantes. A cara ë comprida e sem rugas, perfil convexo, 
focinho mediano e boca larga com labios forte5_ 

As orelhas são longas, de textura fina. com a ponta virada É . . 4. 

para fora. Juntamente com a parte superior da cabeca as orelhas 
completam o formato de sino. 

OS 01h08 São escuros e proeminentes. 
Mucosas nasais, labios e pálpebras são totalmente pretas. 

Pelos brancos ou lã em qualquer parte da cabeca é considerado 
defeito. 

- Pescoço: Pescoço moderadamente comprido, forte, redondo 

..1,



e carnudo, bem implantado no tronco, levando a cabeça um pouco 
erguida. 

Nao apresenta rugas na pele. 
. 

- Paletes: Largas, oarnudas e bem afastadas, dando origem 
a cruzes também largas e carnudas. As cruzes formam com o dorso, 
lombo e anca um retângulo largo e comprido. 

Paletes descarnadas, muito curtas e cruzes estreitas e 

Salienteo São consideradas graves defeitos. Não ha depressões 
atras das paletas. l 

- Peito: Peito profundo, largo e proeminente. 
~ Trõflüüi Típico de um ovino de carne, largo, profundo e 

muito musculoso. Costelas com bom arqueamento e boa cobertura de 
Carne- Ú Êürax e amplo. Anca larga e comprida, muito bem coberta 
de musculos. Cauda larga e implantada em continuação da linha 
superior. Flanoos lisos e cheios. 

~ Membros: Sendo o Suffolk uma raça de carne, e que atinge 
grandes pesos, os seus membros devem merecer uma especial 
atencao, 

Devem ter um comprimento proporcional ao corpo, de tal 
maneira que mantenha a harmonia do conjunto e ao mesmo tempo 
evidenoiem vigor e desenvoltura. 

ArtiOul&Çöes bem definidas. Ossos fortes, mas não 
demasiadamente grossos, e com secoao tranversal ovalada. 

Bem aprumados e afastados entre si. Os garroeg devem tgp 
um angulo bem definido, e bem afastado, dando lugar a um 
entrepernas largo e profundo. Os quartos devem ser oarnudos, com 
musculatura arredondada e nádegas volumosas. O entrepernas deve 

¡,
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COmPl6tãP-S8 POP um Pëfineo perpendicular e comprido. 
- Pele: Fina, de coloração rosada, completamente sem 

rugas. 
_ V6l02 De POUC& 9Xt€nSäo, pois não cobre a cabeça e os

ÚGE membros abaixo dos joelhos e garröes. A barriga tem que ser ' 

coberta de lã. Possui boa densidade, mas não tem boa formação de 
mechas, que são curtas. Velo de pouco peso, e pouca qualidade, 

¡...¡ |._|. Q *ff (D bh 
|...

. 
C.. com poucas ondulações e áspero. Deve ser de "ras pretas,

x 

_ Qn.'_ f ' "V_ .. _ _ _- - _ __ a nao ser na zona de transiçao entre os pêlos e a lã, ou seja, no
Í 

[\3 Cn U5 DO CU pescoço e patas. As fibras de lã tem diâmetro medio de _ 

miorõmetros, o que na Norma Brasileira de Classificação de Lã 
Suja corresponde as finuras PRIMA B, CRUZA 1 e CRUZA 2, e na 

UI O3 escala de Bradford corresponde 54's a s. 

- Aptidöes: - Grande capacidade de adaptações a diferentes 
climas. Rústica, mas necessita de muito alimento. Muito precoce. 
Muito prolifera, com indices de nascimento até PartoQ (I §,....L OU tm äâ 

fácil, principalmente por causa do formato longo e estreito da 
cabeça dos cordeiros ao nasceram. 

~ Cordeiros com grandes ganhos de peso ao dia, ate 450g; 

Ótimo rendimento de carcaça, 5O a 60%. 
- Carcaça de otima conformação e como pouca gordura 

externa. 
|....| |,.:. 

CT' 
¡..|¬ .Ê-1Õ - Os carneiros tem um *_ muito forte. 

- As ovelhas tem muita aptidão materna. 
- Os cordeiros nascem inteiramnte pretos, e vao 

branqueando até os 4 a 5 meses de idade. 
- Os machos adultos atingem e ultrapassam facilmente os 

l5OKg. A lã tem muita resistência, o que a torna apta para a 

:'! x”": 
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fabricaçao ¿e carpetes, estofados e forraoões. 
- Defeitos: - Animais de pequeno porte; 

Constituição débil; 
Musculatura deficiente, animais muito leves; 
Desvio acentuado da coluna vertebral; 
Ancas demasiadamente inclinadas; 
ÍflS@PÇäo de cola muito baixa; 
Garrões muito juntos; 
Quartelas muito longas ou muito inclinadas; 
Orelhas muito pequenas, muito erguidas ou de pouca 
textura; 
Fortes depressões atrág - ~ C.. UI' U. paletas ou das.oruses; 

*C (D) ._-I C Pêlos brancos ou lã nas regiões de ' _ 

Excesso de fibras pretas no Velo, fora das regiões 
permitidas; 
Presença de rudimentos de chifres muito grandes ou 
fixos; 

Malformaçoes buQai5_ 

~. 
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3 - MANEJO DO REBANHO OVING 

3-1 - CONSIDERAÇQES QERAI5 
O manejo de um rebanho ovino esta diretamente relacionado 

não só ao sistema e tipo de exploração, como também ao número de 
ovinos e a area a ser trabalhada. 

O sistema usado na “Santa Manoela” e o extensivo, em campo 
fl&tiVO Quããe que totalmente. Os únicos animais criados em 
estàbulos( galpão ) são os reprodutores finos de "pedigree" da 
cabanha e os espécimes destinados as exposições. 

O total da populacao ovina é de aproximadamente novecentos 
animais, predominando fortemente a raca Corriedale, e em bem 
menor escala as raças Ile de France e Suffolk. 

3-2 - CARACTERIZAÇAO DA REGIAO 
3.2-1 - Localização: ' 

O estagio foi realizado em uma propriedade situada na 
looaíidade` de Poncho Verde( municipio de Dom Pedrito ), na 
fronteira Sudoeste 'do R-S,_entre 31 e 3205 e 54 e 550W, numa 
região conhecida como a Campanha Gaúcha( Figura O1 ). 

__n.



FIGURA 01: Defierminâçao da região e local do eâtàgiõ( * )._ 
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3-2.2 - Clima: . 

O Clima predominante, segundo Mottaí citado por Macedo, 
1988 ) e classificado como Cfa sub-tropical, onde a temperatura 
do mes mais quente gira em torno de 27ÕC e do mês menos quente 
varia de 3'a 18°C- 

A8 Ohuvaã São muito variáveis. Esta variação verifica-se 
não só entre anos, mas também na distribuição durante o ano. 

Embora comuns, a duração, época e frequência dos períodos 
chuvosos e secos não são bem definidas. Na maioria dos anos os 
meses mais ohuvosos são maio, junho e setembro, e os menos 
chuvosos dezembro e fevereiro. 

Na tabela 1 apresentam-se os dados climáticos normaig dg 
municipio de Bagé, onde a precipitação media É de 1350 mm/anuais 
com uma variação de mais ou menos 20% e a temperatura media anual 
é de 1700, com geadas entre abril e outubro, sendo mais 
frequentes nos meses de junho a agosto( EMBRAPA, 1983 ). 

3-2-3 - Solos: 
Nëstá Pëšiäo encontramos uma diversificação muito grande 

de unidades de solo, alem de suas associações.
l 

A tabela 2 baseada no Levantamento de Reconhecimento dos 
Solos do Estado do Rio Grande do Sulí 1973 ) e elaborada por 

P* CO O3 (T1 Macedoí ), apresenta uma síntese das principais 
caracteristicas destes solos. 

t""z
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TABELA 15 ÚadO5 Clímatioos normais do municipio de Bagé. 

Temperatura 
Média Preoipitaoag 

Mês (OC) (mm) 

Janeiro 24,2 107,6 
Fevereiro 23,5 95,8 
Março 21,7 9?,2 
Abril 17,8 120,3 

.L 
|._.|. C] Maio 1ê,8 1 -,8 

Junho 12,9 119,1 
Julho 1Ú3,õ I'-* [\J [\3 

Agosto 13,3 112,1 
Setembro 14,9 9 o ›|i= 

Outubro 17,5 133,7 
II*-3 Novembro 0,1 7ä,8 

Dezembro 22,8 76,7 

Fonte: EMBRAPA - UEPAE/BAGE, 1983- 

O relevo predominante e suaVe( plano ondulado ) com solos 
ÊB PTÕfUndídade variavel, teores de fósforo classificados entre 
baixos e iimitantes, pH entre baixo e muito baixo e bons teores 
de pOtássio( EMBRAPA, 1983 ).



TABELA 23 Alêumas Características dos principais solos da região. 
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Fonte: Macedo( 1986 ). 

3-2-4 - A Propriedade: 
t relevo suavemente A Cabanha Santa Manoela apresen a um 

ondulado, estando loc 

ÕOKM dO mufliüipio de Bagé, sendo o acesso fei 

alizada a 6OKm de Dom Pedrito e também a 

to através de uma 
- d"ões de trafegabilidade. estrada de chão batido que oferece con ic 

A área da propriedade em que foi feito o estágio ë de 
250ha aproximadamente, sendo que a quase totalidade é composta 
POP C: EXIIXPO na l t'vo e um pouco por campo nativo melhorado. A 

' ` s ara os animais de cabanha. Cada pastagem cultivada e apena p 
piquete da propriedade tem o seu açude 

O OâmPO HätiVO É C0flStitUido basicamente de gramíneas de 

ciclo estival, possibilitando sua utilização no período de 

setembro a maio. 
As principais espécies de gramíneas e leguminosas nativas 

da regiao sudoeste do Rio Grande do Sul; segundo Macedo( 1986 ), 

säo: 

ff' *'5i›



" Gfamíneasz EaspaLnm ngtatum, Axonopus aífinis, 
Paspalum dilatum, P- nicore, P- plicatulum, Panieum miligides, 
Panicum demissum, Rottoboilbia selloana, Stipa spp, Eiptochaetuim 
montevidense, Eiptochaetuim stlPOides, Bromus catharticu, Bothri- 
ognloa spp, Eragrgstis sp, Erianthus spp, Andropogon sp, §Qhefia~ 
chyrium spp, ëporobulus indicus. 

- Leguminosas: Adesmia bicolor, Desmodium incanum, 
Enaselus spp, Medicagg polvmorpha, Trifolium polymorphum, yioia 
spp. 

O campo nativo melhorado ë composto, alem de outras, por 
trevo brancoí Triiolium repans ) e azevém anual( Lglium multi- 
folium ). 

A pastagem cultivada ë a aveia preta( Avena striggsa ). 

3-3 - EQUIPAMENTOS 
Poucos equipamentos especializados sao indiSPEnSáVeiS_ 

Entretanto, é aconselhável: seringas hipodërmicas e agulhas, 
dosadores ou pistolas dosificadoras, tesoura ou pinça de assina- 
lar, tesoura para cascos, tesoura para esquila( tosquia E, marca 
ou jogo de números, tinta e giz para marcar os animais, 
medicamentos, vermifugos, desinfetantes, etc. 

3.4 - INSTALACOES 
AS iflãtalãçöes disponiveis na propriedade para o manejo de 

ovinos säo: o centro de manejo com seis mangueiras no total, um 
galpão onde é feita a inseminação artificial e a tosquia, um 
brete e um banheiro( Figura O2 ). 

X!!
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Além disso, a propriedade também possui um galpa _ = 

uS&dO Para ã PaPíÇäo das ovelhas no inverno e a cabanha onde 
estäo os animais destinados as exposições, bem como os “pais de 

O <;1`L1B tr) 

cabanha“. Existem outras instalações na propriedade, mas estas 
descritas acima, são usadas quase que exclusivamente pelos 
ovinos- 

É importante ressaltar que as instalações são bastante 
funcionais, facilitando o manejo e de uma maneira global, 
respeitando os criterios necessarios para uma boa instalação. 

. 3-5 - ENCARNEIRAMENTO V 

3.5-1 ~ Idade dos animais para 
As borregas de dois dentes( um 

VOlVid&S› Püdëfão iniciar seu periodo 
é melhor encarneira-las aos quatro dentes( 

entrar em reprodução: 
ano ), se forem bem desen- 
reprodutivo. Do contrario, 

dois anos }. Os 
borregos de dois dentes, também poderão ser usados na reprodução, 
mas deverão ser bem alimentados e controlados. 

3-5.2 - Época de encarneiramento: 
Devemos pensar sobre a melhor época de 

pariçäo no 
uma grande 
climáticas 
e cerca de 20% e a inanicäo é responsável por 
( SAN ›-3 C) 

.m
H G3 O3 fm 

inverno( meados de junho a meados de agosto ) 

mortalidade de cordeiros em consequência das 
adversas. Nesta epoca, a taxa de mortalidade 

Paricão, pois na 
. tem~se 
condicoes 
perinatal 

OÍJ C2 2%? destas perdas 
Os cordeiros nascidos em meados de agosto em 

diante, têm uma sobrevivência maior em relação aqueles nascidos 
no rigor do inverno. 

Na Cabanha Santa Manoela a Monta Controlada inicia em 
meados de fevereiro indo até a segunda quinzena de marco, apenas 

1-,



para as ovelhas "pedigree" e "SO“. A partir desta data, inicia-se 
a Inseminação Artificial, que leva aproximadamente quarenta e 

cinco dias. São inseminadas artificialmente todas as ovelhas do 
rebanho geral e também algumas “pedrigree“ e “SO” que ainda nao 
tenham sido encarneiradas ou mesmo fecundadas durante a Monta 
controlada. Isto faz com que a paricão das ovelhas se dê entre 

CJ. Si }...x 
*S-“ O meados de até o final de setembro. A Cabanha adota este 

manejo reprodutivo pois, possui um numero pequeno de funcionários 
que trabalham exclusivamente com a ovinocultura e assim se torna

\ 

dificil atender aos partos quando estes se fazem necessarios, 
oaso toda a paricäo se concentre em uma determinada epoca. Alem 
disso, há um escalonamento da produção que e desejado pelos 

_ __ _ zu»-¬ __ proprietários da santa Manoela". ' 

3-6 - MÉTODOS DE REPRODUÇÃO 
A reprodução de ovinos na propriedade, e feita atraves da 

šl H» '31 H‹ UE H. C.. 
335' Monta controlada ou ' * e da Inseminação artificial. 

3-6.1 - Monta Controlada ou Dirigida: 
Com esta tecnica aproveita-se melhor o reprodutor. Para 

1...

1 
Ú! cl' C São preparados alguns capões androgenisados, que são machos 

Hu (II C G 235 oastrados, incapazes de dar, mas que servem para identificar 
[xfl O as Ovelhaã que estäo em cio; sendo que a\cada dias deve-se 

aplicar uma ampola de iml de Durateston( Eõümg )( um preparado 
androgenico para administração intramuscular contendo quatro 
esteres diferentes do hormônio natural, a testosterona ) nos 

Ua M Cw PJ capões para que eles tenham libido f-' e procurem as ovelhas 
em cio. Estes capões androgenizadosí rufiões ), são soltos no 
rebanho somente ao final da tarde, com tinta no peito. A tinta 

z»-, 
¡r¬



ugada 9 O P9 xadrez diluído em agua. A cor deve comecar clara e 

ser substituída por outras mais fortes. Pela manhã, as ovelhas 
marcadas por estes capões devem ser colocadas com os oarneiros 
Para Sefšm ÕÕb5Tt55- US Cäpöes androgenisados são usados na 

OJ Zš9 proporção de 2 a O carneiro deve fazer uma ou duas 
coberturas, dependendo do número de ovelhas a serem cobertas no 
C.. Hâ E1" ou da condição da ovelha ou mesmo da condição do próprio 
O&rnGiPO- Após devemos separa~lo das ovelhas. Os carneiros devem 
encarneirar todas as ovelhas marcadas pelos capöaa na noite 

I--I U. C1* C anterior. “ feito, as ovelhas recebem uma marca com a ordem da 
semana de sua cobertura. As ovelhas repetem os cios mais ou menos 
a cada 17 diasí BOAS, 1990 ) e, assim, a cada 14 dias deve ser 
modificada a cor que vai no peito dos capoes, para evitay a

Ê ,La 
¡..1. *Í sobreposição de cores, que possa confu o tratador. 

Depois de algumas horas as ovelhas encarneiradas sao 
levadas ao seu proprio piquete, onde permanecem ate o repasse. 

A monta controlada ou dirigida deve utilizar cerca de 0,8 
a 1% de carneiros( SANTOS, 1985 }. 

3-6-2 - Inseminação Artificial: 
-A inseminação artificial das ovelhas na ' ha Santa C3wÚ ä ›~' 

Manoela e iniciada em meados de marco e se estende até o final de 
abril. Deste modo os partos ocorrem em agosto/setembro , quando o 

pasto nativo do Rio Grande do Sul ja egtá y@brQtandQ_ 
É importante que a inseminação artificial seja em 

março/abril( outono ), quando os dias começam a encurtar 
( dimiHUiÇão do fotoperiodo ) e as temperaturas a declinar, 
porque e neste periodo que as ovelhas começam rapidamente a 

entrarem em cio. Além disso, as ovelhas estarão saindo de um 

1»J'



Pefiodo de boas pastagensí primavera/verão ) e entrando em cio 
com uma certa uniformidade, facilitando o manejo durante o 

Përiodo da paricão, e assim, teremos também um desenvolvimento 
uniforme dos cordeiros e borregos. 

Para facilitar os trabalhos de inseminação artificial, 
também são usados capões androgenizados providos de tinta na 
regiao peitoral, que no momento do salto marcam as ovelhas sobre 
a garupa. 

Segundo Vieira( 1965 ) o periodo de duração do ciclo 
estral da ovelha é de 14-18 dias; como média geral 17 dias. A 
dUPaÇäo do estro é variável, a media pode ser dada de SO a 38 

horas( VIEÍRA, 1965 ). Como na Monta controlada, na Inseminação 
artific também são colocados capões androgenizados para marcar |,...|. šl' |,.-I 

as ovelhas que entram em cio, ao invés de carneiros 
VãSBCtOmi2âdOS; QUE ë ã Prática normal na região. Estes capões 

U1 62 são colocados nos lotes de ovelhas em uma proporção média de 4- 
e a cada 14 dias a cor da tinta usada em seu peito ê modificada, 
ãfim dë que uma ovelha não seja marcada com a mesma cor duas 

UL it ‹:_|. Lin vezes, ou para que uma ovelha que ja tenha sido inseminada 
e nao tenha ficado prenha ao entrar em cio novamente, seja 
marcada com tinta de uma outra cor. 

HJ 'T5 ff *J- Ha }.I¬ O |_J‹ D? As ovelhas inseminadas lmente são retiradas do 

lote de inseminação e voltam ao mesmo após 14 dias, quando é 

colocado uma outra cor no peito do cap androgenizadoí rufiâo ). Ç112 C' 

Çx T5 ¡_|. 

'ÍO Vão sendo agru-padas em um ' lote, e passados os 14 dias, 
recebem o repasse. Exatamente igual ao que se faz na monta 
controlada. 

.._›



T0da5 aä manhas, as ovelhas marcadas pelos capões s 

separadas para serem inseminadas. Depois de apartar as ovelhas, 
inseminador anota nas fichas quantas ovelhas “pedigree” e “SO 

ão

o 
zz 

QUE ãëräo insemidas, e individualmente o número de cada ovelha 
que sera inseminada. Do rebanho geral apenas são contadas quant 

inseminadas, pois estas não tem número individual. Como serão 

monta controlada, já previamente sabe-se qual o.carneiro que se 
Uãödö 00m as Ovelhäã que estão aptas a serem inseminadas. 

O semen ë coletado dos carneiros “pedrigree“( pais 
cabanha ), sendo que na “Santa Manoelaf, ha dois "pais 
cabanha“ da raca Suffolk, dois da raca Ile de France e quatro 

\°_¡ L› raça Corriedale, sendo que um Corriedale e um Suffolk ainda 
borregos. 

as 
na 
ra 

de 
52.. (Í 

da 
ao 

Sobre o tronco de coleta e colocada uma ovelha em cio, que 
fica sujeita por um dispositivo especial que envolve o pescoo 

-se o carnei |...|¬ M deixando a parte traseira livre. D III H 

suficientemente excitado .e depois faz~se com que ele efetue 
salto sobre a ovelha. No momento do salto o peniã âo Carneiro 
desviado, penetrando na vagina artificial, e entao coleta-se 
sêmen. Neste momento e essencial o silêncio para não prejudicar 
operação. *

, 

Como a quantidade de sêmen coletado dos carneiros e suf 
ciente para inseminar todas as ovelhas da propriedade, este não 
diluído e nem e armazenado. Assim, efetua-se a oole 
diariamente. Geralmente cada coleta serve para inseminar de 1 

Õ: 

Í'Ú

Õ

É 

cj› 

E1 

j__

e 

ta 
2 a 

15 ovelhas, dependendo da qualidade e quantidade de semen 
coletado. 

¬--- - - - -e =- - â=¬s~ ~ repois de coletado, o semen e 'trodusido no colo do ute |,...

‹ 
v¬' 1--‹ 
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da ovelha. Para facilitar o trabalho é utilizado um brete ' _ UCI l_I¬ H EI cl' O 

rio, onde a ovelha fica impossibilitada de realizar movimentos 
bruscos facilitando a introdução do vaginoscópio( ou egpéculg 
tubular ) e da seringa semi-automatica. O vaginoscöpig Serve para 
localizar o colo do utero e então se introduz a seringa semi- 
automatica com o sêmen do carneiro na abertura do conduto cervi- 
cal ou fundo de saco vaginal. Feita a inseminação, as ovelhas são 
marcadas com numeros à tinta, sobre a lã que indicam o seu lote 

( a cada sete dias; uma semana, muda o número do lote ), e assim 
torna-se possivel saber quais são as ovelhas que estão sendo 
inseminadas pela primeira vez ou se já são repasses- A cor do 

numero corresponde ao carneiro que doou o semen a ovelha, assim 
poderemos saber qual é o pai de cada cordeiro. 

Solta~se os capões( rufiões ) no lote de ovelhas a tar- 
dinha e, na manha seguinte são inseminadas. Geralmente c periodo 
de inseminação artificial é em torno de 45 dias, 

Na inseminação artificial trabalham três funcionários: um 
para fazer a ovelha entrar no tronco `giratÓrio; outro para 
prender a ovelha, marca-la após inseminada e proceder a sua 
liberação; e o proprio inseminador. Sendo que neste' tronco 
giratório são _ ¬cadas duas ovelhas, quando uma " sendoC Cl I..-I 

(` (I [I r:|~ š1*\ 

inseminada, a outra já está na posição para ser inseminada 
posteriormente e assim sucessivamente. 

H' Ú P. Como dito anteriormente, na Cabanha Santa Manoela são 
ados capões androgenizados como ao invés de C- Cí' ¡._|. |....4 ¡...|. N 'T' 53 HW |...¡. C2 G' U1 

carneiros vasectomizados, trabalho este realizado pelo professor 
Domingos Vagner Coelho Rodrigues na própria fazenda. Este



tfabalhü Científico foi publicado por revistas especializadas em 
ovinocultura no Rio Grande do Sul. As principais vantagens da 
utilização destes capões andrcgenizados em relação aos carneiros 
vasectomizadcs concluídas no final deste trabalho 'ramz em |:h 

primeiro lugar, não e necessário que se utilize apenas capões 
( machos castradcs ) como rufiões, pode~se utilizar também 
ovelhas que façam o papel de rufiões, pois com a aplicação de lml 
de Durateston( 250mg ) as ovelhas e os capöes se sentem 
estimulados a procurarem as femeas em cio; a consequência da 
utilização dos capões e das ovelhas ë que não ha introdução do 
pênis nas ovelhas que estäo em cio, não prejudicando as mesmas, 
pois notou-se no trabalho que os carneiros vasectomizados montam 
diversas vezes na mesma ovelha; alem disso, depois de utilizar os 
üflPües e as próprias ovelhas que se comportam como rufiões na 
estação de monta( aproximadamente 3 meses 1, estes animais podem 
ser vendidos, conseguindo um preco melhor do que os carneiros 
vasectomizados, pois o trabalho mostrou que depois do vigésimo 

ct C üiâ öPPOXímãd&m€DtB, OS Cäpöes e as ovelhas perdem _'talmente o 

estímulo sexual e voltam a se comportar normalmente, como antes 
de terem recebido a aplicacao de uma ampola de Durateston 
( 250mg ); outra grande vantagem é que sempre pode-se usar 
rufiões novos a cada estação de monta ou mesmo substituir algum 
rufiäo( capão e/ou ovelha ) que não estejam cumprindo a sua 
funcao satisfatoriamente durante este periodo. O trabalho feito 
pelo proprietario da Cahanha Santa Manoela não apresenta 
dëävãfltãššfiã DO Uëü dê Cäpöes e ovelhas utilizados como rufiões 
ao inves de carneircs vasectomizadcs, mas entre os empregados da 
fazenda ha opiniões divergentes deste metodo, que säo: as ovelhas

z 1



nao se comportarem da mesma forma como se comportariam quando 
montadas pelos capöes; os carneiros vasectomizados podem ser 
usadüš a qualqüêr mümeñtü, enquantO que US Capöes e as ovelhas só 
começam a se comportar como rufiöes após três dias da aplicacao 
de lml de Durateston( 250mg ), chegando ao seu ápice no sétimo 
diaí comprovado pelo trabalho ) e perto do vigésimo dia os capöes 
e as ovelhas vao perdendo o libido sexual, deixando de procurar 
as ovelhas que estao em cio( também comprovado pelo trabalho }, 

fazendo com que os empregados tenham que aplicar uma nova dose de 
Durateston( 250mg ) na virilha do capão ou da ovelha que estão 
sendo usados como rufiões; também colocam dúvidas se todas as 
ovelhas que entrem em cio são marcadas por estes capões e/ou 
ovelhas, mas o trabalho demonstrou cientificamente que esta 
duvida não se confirma, pois estes capões androgenizadosí capões 
e ovelhas que se comportam como rufiões ) conseguem "marcar" 

mais ovelhas no cio do que os carneiros vasectomizados¿ pois 
estes “marCam" Várias vezes a mesma ovelha, não procurando as 
demais. 

Este trabalho e relativamente novo e vem mosntrando bons 
resultados na "Santa Manoela", tanto é que em algumas 
propriedades do.Rio Grande do Sul, principalmente na regiag da 
Campanha Gaucha, já esta sendo usado este tipo de rufiäo ao invés 

O 3O ¡...| G ¡_r. dos caneiros vasectomizados. C -se que com o aprofundamento 
um pouco mais detalhado deste trabalho e maior divulgação dos 
resultados proporcionados pelo mesmo, em breve esta técnica sera 
usado em todo o Estado- 

Foi observado na propriedade, que as borregas não são

z 
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manejadas separadamente na época da reproducaO` pois se fossem, 
segundo Boffil[ 19_ _ ] este seria um dos instrumentos utilizados 
para elevar a taxa de assinalacão do rebanho geral de ovinos, 
apresentando ainda as, seguintes caracteristicas que as 
diferenciam das ovelhas: 

- as borregas, mesmo que estejam em cio, evitam ou 
;L 1...!-. rh ku.. C : ¬ultam o trabalho dos carneiros, evitando-os ou esquivando-se 
deles. As borregas em cio procuram menos os carneiroe do que as 

U. (T *Í <z F.
‹ C.. Sl UI. ovelhas adultasí Monta natural ), e logicamente, sag f-~---›- gm 

ELC numero de vezes muito menor ' que as ovelhas de mais idade; 
- ö dUP&Çäo do cio nas ovelhas É de 24 a 72 horas, o 

das borregas dura apenas de 3 a 24 horas; 
5; |..1¬ Hu }_¡.. - as borregas produzem pouco muoo vaginal, ' - 

üultöfldë O Írãnsito dos espermatozóides; 
~ as borreãas tem formação '- papilas caídas na Ç.. (I 

entrada do canal cervical, dificultando o acesso dos 
espermatozóides. 

Deve-se então: 
- encarneirar as borregas separadamente das ovelhas 

adultas; 
- usar com as borregas oarneiros adultos( 6 dentes 3, 

e, por isso mais experientes;
J ,_ UI. - em trabalhos de monta dirigida e eminacâo ar 

Ci' }.|‹ H) H. Ú |._|. 51" |._..| apartar as borregas duas vezes por dia, uma pela manha 
e outra pela tarde, fazendo o trabalho de monta ou inseminação 
duas vezes por dia. 

Os carneiros doadores de sêmen( pais de cabanha E, durante 
o periodo de reprodução devem ser muito bem alimentados e deve

1 zz|
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Se? feitü O exame afläfologico nestes reprodutores antes do inicio 
da estação de monta, para sabermos quais as suas condições atuais 
e como esta o seu sêmen. É logico que fora da estação de monta 
GSÉES "Pais de cabanha“, tem que ser mantidos em bom estado, pois 
não sera em apenas um mês antes da epoca de reprodução que o 

carneiro vai adquirir sua melhor condição, caso ele tenha perdido 
devido a falta de manejo adequado. Todos os animais de cabanha 
( galpão ), finos de “pedrigree“, devem ser muito bem manejados, 
independente da epoca. 

3-7 - TOSQUIA OU ESQUILA 
A tosquia ou esquila do rebanho na “Santa Manoela” e 

realizada uma vez por ano no mes de outubrg, depois da paríçãg 
das ovelhas e antes do desmame dos cordeiros, pois o frio já 
passou e as chuvas pesadas ainda não chegaram. 

A tosquia e feita com tesoura e requer prática e muito 
cuidado para não ferir o animal. É realizada da seguinte maneira: 
primeiro imobiliza-se o animal, onde o melhor jeito é abraça-lo 
Ç um braco no pescoço, e outro na virilha ), posteriomente 
deita-lo e, então, amarra-se as patas e as mãos do ovino. Em 
seguida, corta-se e joga-se fora as mechas muito queimadas pela 
urina, pois a cor amarela da mecha não gai, desvalgyizando assim 
o veloí relato verbal: Seu Tola, 1998 ). 

A Primëifã lã a ser realmente tosduiada e a da barriga e 

depois a le das patas. É a chamada lã de garreio, de menor valor. 
Depois, segura-se o animal com a cabeca para cima e se faz a 

tosquia de um dos lados da cabeca( se houver lã ), do mesmo lado 
do pescoço e da paleta correspondente. Passa-se então ao corpo do



z 

animal; ainda do mesmo lado, com cuidado para tirar o Velo por 
inteiro- Terminada a tosquia ou esquila do primeiro lado, vira-se 
o animal e repetem-se os movimentos no outro lado, tosquiando 
pela ordem: cabeça, pescoço, paleta e o resto do corpo( relato 
verbal: Seu Tola, 1993 ). 

Por' fim, ë preciso cuidar dos quase inevitaveis 
ferimentos, passando-se uma pomada antisséptica no local ferido. 

3-8 - GESTAÇAO 
A gestação da ovelha dura em media 146 dias. Mas, bem 

poucos säo os criadores que dispensam cuidados especiais ao 
rebanho de cria durante a gestação, entretanto, grande parte dg 
exito na parição, quer na percentagem de cordeiros nascidos, como 
principalmente na maior sobrevivência dos mesmos, estará na 
dependencia direta das condições em que viveu a ovelha gestante 
( VIEIRA, ). I*-'^ CO CT) U1 

Além do perfeito estado sanitário em que deve ser mantido 
o rebanho e preciso proporcionar a ovelha condições de tranquili- 
dade e alimentaçäo que lhe permitam desenvolver normalmente o 

feto, produzir suficiente leite, não perder peso durante a 

gestação e sim aumentar( 5Kg ); correspondentes ao cordeiro no 
fim do periodo. Quando houver carência alimentar durante a 

gestação, especialmente nos últimos 59 dias, o resultado sera o 

seguinte: o nascimento de um cordeiro débil, deficiência no 

aleitamento da cria e uma redução apreciável no peso do Velo, 
agravado ainda com a falta de resistengia das fibras pelo 
excessivo afinamento. 

P* KD G1 CH th (I |,..|¬ :rt ÇI CE Segundo Vieiraí }, satis ' '* as exigências de ordem



I» 

Sanitaria e de alimentação, resta apenas evitar 
._ _ _ _ 'V das ovelhas de cria no último mês da gestacao, mantendo-as 
potreiros on-' Sl. fi não haja necessidade de recolher 
continuamente. 

3.9 - PARIÇAO 
Uma das épocas mais críticas em que ha uma intensificac 

a movimentação 
Em 

outros animais 

ão 
dos trabalhos, é a estação de paricão ou nascimentos e, assim 
como na estacao de monta, hà a necessidade de uma fase de preparo 
de no minimo 30 dias antes da data prevista para o primeiro 
parto, de modo a permitir um melhor andamento na estação 
nascimentos. 

Nessa fase, se antes não havia um notável aumento 

de 

Il EL 

" " nutricional das ovelhas, dos últimos 50 dias em dianteHM I..I~z W ([4) C5o |._Jz w 

o fator nutricional deve ser uma preocupação. Nessa epoca 
desenvolvimento uterino diminui o espaco ruminal e o comsumo 

C) 

de 
alimentos passa a ser menor. No entanto, a exigengia nutricional

C (I "31 C Q" [~.3 CH e aumentada de 

são formados late 80% do peso de nascimento do cordeiroí 
1990 3. 

O nascimento dos cordeiros normalmente se processa 
maneira natural, apesar do tamanho do feto ser consideravel 
relacao ao da ovelha. 

fi' CI' (I
\ A ovelha pode parir um, dois e _ tres cordeiros em 

mesmo parto e excepcionalmente quatro. Como, porém, a ovelha 
CI' (Í CI' il" U. possui duas ' ' para amamentar, a criacao de três cordeiros 

Ú *Ê |._|. W 'C' QR C' sempre dificil na extensivaí VIEIRA, 1965 ). 

No periodo de paricão, o ubere das ovelhas de cria 

x""x :nã 

U1 C3 ZI> 

vezes, pois no ultimo terco da gestação 
U1 

de 

em 

um 
só

e

ë



tosquiado, facilitando o acesso do cordeiro recém-nascido aos 
tetos Para mamar- Sao tosquiados também os arredores da vulva 

V-v~¡ 

#4 
H. 

[Tt |›.J« (I ,__,. P-^ (T C.. (T permitindo uma maior ' o "'* e reduzindo a incidência '_ bicheira 
na regiao vulvar após a paricão. 

A posicao normal e correta do cordeiro antes de nascer e 

com as patas dianteiras estendidas para a frente e a cabeça entre 
elas. Pode acontecer eventualmente, que o feto_se apresente em 

CI" U1 PJ Püãišão diferente que impeça a sua saida, exigindo em " caso a 

assistência do criador, que deve procurar endireitá-lo de forma a 

facilitar o parto e salvar assim a ovelha e o cordeiro. A fim de 
previnir qualquer infecção deve o operador observar a maxima 
higiene na rvencäo, não só aparando totalmente as unhas, como }..I-‹ 

.'25 

cl" (D 

|....J C U' *S H- Hi '..I‹ O também desinfetando e ando as maos com uma solução 
antisséptica e oleosaí VIEIRA, 1985 ). 

Ú äbürfiü não é comum nos ovinos, a não ser em casos em que 
as ovelhas tenham sido alimentadas com substancias -1 ~rícradas Ç.. 

'T 1+ (I 

ou que contenham principios abortivos. 
A paricäo oferece um único perigo, que são os temporais ou 

geadas extemporaneas, que podem ocasionar grande mortandade de 
o o wnm }_l‹ nc m < '_-l‹ Q9E i.J‹ 03 

"" É nesse momento que mais se e ' '- a utilidade dos 
abrigosí VIEIRA, ), na Cabanha Santa Manoela e utilizado um I»-" (0 O": U1 

abrigo para a epoca de parição das ovelhas. 
[ÚÚ Apos o parto, que dura aproximadamente minutos, a 

ovelha lambe todo o cordeiro para eliminar os líquidos fetais. 
É bastante frequente as ovelhas primipapag abandgnarem os 

cordeiros, logo apos o parto. Quando isso acontecer, sendo possí- 
|"'h |._.z. |>-' 

H.. 

Y-4C vel identificar a ovelha, deve-se forca-la a adotar o "' 

1"»
.›



separando-a do resto do rebanho e mantendo~a presa em um 
brete, até que haja tomado algum interesse pelo cordeiro( 
1965 ). Os cordeiros que por qualquer motivo perderam 

Êãqušñü 
VIEIRA, 
a mae, 

podem ser criados artificialmente com aleitamento( leite de 
vaca ) ou enxertando~os em outra ovelha que haja perdido o 

cordeiro{ Õvelhä ama com boa aptidão leiteira ). Todos estes 
procedimentos são adotados de forma similar na Cabanha Santa 
Manoela. 

3.10 - OUTRAS PRATICAS DE MANEJO ABTADÂS NA PRQPRIEDADE
( 

Os 

castração 
cordeiros 

Desmame / Castracäo / Deacoia / Sinaiaçãa / Marcação ): 

cordeiros são desmamados com quatro a cinco meses. A 
é feita com quinze a vinte dias. O nascimento dos 
coincide com uma época favorável para castração, pois 

as temperaturas são ainda baixas. 
A descola é feita no mesmo dia em que ë feita a castração, 

assim como a sinalacao. Na descola procede-se a amputaoâo da cola 
( rabo 1 dos cordeiros, pois a cola quando arrasta no chão fica 
enlameada 
também 
feitos 
especiais 

sujando assim as demais partes do velo do ovino e, 

sem a cola a reprodução fica facilitada. Na ainaiaçâo são 
cortes nas .orelhas dos animais por meio de pinças 

O8 Oürdeirüs "pëdisrãë" não são sínalados, recebem apenas 
tatuagens nas orelhas. As ovelhas "pedigree" recebem uma marcação 
a tinta sobre a la, com números. Na garupa de todas as ovelhas da 
Cabanha Santa Manoela e colocada a marca do proprietario 5 nas 
paletasí esquerda ou direita; dependendo do proprietario ) 

coloca-se o número das ovelhas( as que possuírem numeração ),

z

¡ z



colocando-se ainda na outra paleta o numerü ¿@ lütš _ Münta ÇL E1' 

controlada e/ou da Inseminação artifi¢ia1_ 

3-11 - SANIDADE 
Entre öS PP€OãUÇÕes que devem ser tomadas para garantir a 

saude dos ovinos, nenhuma é de maior importância que a lotação 
tl' (I *S U.mO dos animais no ' reno onde ' criados. 

Quando 'um número exagerado de ovinos é mantido na mesma 
pastagem, verifica-se uma diminuição do rendimento econômico do 

|.....| £l"`¿

u rebanho, que se manifesta pela pouca producao de menor numero 
de cordeiros nascidos e aumento da mortalidade em consequencia da 

.J |...|. |....\ 

tp verminose. A deficiencia das pastagens e a impossih dade destas 
alcançarem um estado de madurez que facilite o maximo de 
aproveitamento de seu valor nutr' associado a uma maior *_

‹ 
cl' H. 4O 

COHtamin&Çäo das mesmas e responsavel por este quadro i de 
diminuição do rendimento econômico. »A falta de alimentacao 
conveniente -vem em detrimento do vigor dos animais, tornando-os 
mais susceptíveis as doencas. A contaminação dos ' _ e e aguadas 
pelas bactérias ou parasitos nocivos, e muito maior quando existe 

T ÊÍ' fi. cl* C EG 

um gfande núIll€l"C› de ÕVÍYIÕS 1151 Illêãma áZ"ê‹'š!.- 

Na "Santa Manoela" o principal problema é a ocorrência de 
HiC "21 bicheiras, que são combatidas com produto a base de mol e 

..-_ '.,. ,..1-‹°... ..1_¡____,. _,._ -_ ._ ~=.___~,_ _ __ ..1__. _,-..__._ ureollna. Tamoem ooeerva-se cum frequencia U mal dos cascos 
í Foot~Root ` _' ' doença aparece de preferencia nas estações \.. (I UL cl" ÇI 

I-'b (I *Jú CI' C úmidas e quentes. Nos animais infectados e ' _ um tratamento 
curativo, onde as extremidades dos cascos e as partes lesionadas 
ãão aparadas, de maneira a expor completamente as lesões. A 
carnosidade existente também ë retirada, principalmente os 

-‹ 
f _:



OdaCi1Pa __eSÕOSaCSO JuEZepm JL1aSOPA QMOtPOmeSGPdOPSOdiCGt

auSadÉSabOmUOmÉbn Fmtm8twQ gw'tnEmla '__O _lfTePuSOd 'Mqí 11

Odn rduQatieÍEE mwSÉO NaÇaCi1p rdaU quLOm urOÍ6ani1OEPOQÉÇi5Ú mwmC

O Ju 1*aSOätS6euQSStSESia _n1 
llna(On "IiXÉHOnSa _ldS _lOdadäC

_ xl8Õ JuanQ mw8U
OâigERa JuOniVOOhnab6ROdÕ1Tádn8laCOEUg9S

É _: 
*_ _mE__É AHU “Ê nu n__`___ __“HN “E _” “U _"_`_._ _n“__“_ 21; _$n_ “Ê "HT EH

L AU _nL__ _______ÉÃ _ü_ _U__`“_ 7:: Un _“_H_ wa Pa ___ü_É ñü TL “__“_ mi ,_____ _w¡__ _“___"_ MH __í 

nv _ã_ H? _nu_ Au: www il. __ä__“É _n_m_ gh Av _““_¡_ Av T5.EÊ _â_ nã _"_“_ _'_h_ *Hu _“___"_

É ELÉ "_"___ mv LH _h`_____ Eu _ü_ nã _U___“_ nv _ü_ __ä ____“_ GU ___I_”_ “bn ug 
Y_“___ Ta.É M__r_ nã _“_h_ âu Ê" àfi gm" uv nã _w_m__É *mm _¡_"_ _“_¬__ _“ü_ _"_L_ ,Ê “u_uÉ rg 

_“__.“_ 

W¬ 

Mia 1.?Á ___ 

“gn __"__"_É ___"_É_

Ã _u__ mn" mi ___: __L_ _* “É 

ua" 

“Ê 

lã 

__¡_ 

Ji 

6 
_ 

E

É 

É 

É 

_; 

UA 

"Á 

___¿_ 

_______ 

,nm 

___p__ 

“H 

I 
"P 

__ä_ 
._____ 

“Eh 

__: 

`___ 

_____ 

“au 

___ 

__ *Fm 

in `_`_n_ 

'_ 

É 
“Ã 

“EU 

"na" mau ___A “Ã "Ã 
'hu

Í 

ug 

ua? JA" nã 

_`_ ,_

EE 

“__” “Hu 

u_u: Lã 

Ã” Ju” Ê” “__

_ 
_____ n__ ä_ af _"_Éã ___“_ iaÉ ____

_ 

H? ______ _u__B

E 
_ 
__n_ ___"fl ¶¡__ ___* _”

_ 

_¡_ ___; _____ *H _ _“_"_ 

___ 

man 'ÀÉ :__ 

Ê 

_"_ 

____"_ 

_” 

__h_

_

1 

__]__

É 

__:

F 

_“___

E 

Ju 

ug 

E 

___: 
___” 

_"_ 

_ 
___*

É 

_"_u_ 

,_ 

ai

3

É 

mr

E 

J__I__ 

;__L_ 

__: 

_" 

__* 

_"_ 

pb 

_“i"_ 

_"_ 
___* 

“___ ur _?Ê ___¿É _“_N_ __:É :Ê "____É _?_ 

_u_É _"_Ê _L_É 3"" ___“ H? Em "UA ääu 

an ___¡_

_

É nu uu*E “nl

ü 
_ 
_* _r_äE_ 

__; Ê!

_ 
_¡_ _`¬_ __: ___“_ 35;É _H_ uu 

_ 
UiÊ _H__ :___ _u__ 

_“__.__ 

__ 

__¿__ 

:Er 

“__” uk” “__” 
u_____ 

HE" wa" "JR" “An

I ___ 

_H_ LH .igE
_ 

_____ M":É ___u GHE _¿_ __: ___” _?É _? _“___ LH _” ___” ___"_“_ 

mam _? 
_“_ _¿___ 0""Ê mm _¡_ “Ê “Pn _H _h___“_ 

“___ ___*EE _?g __” au fiuE _”
_ 
:Â _'__E "Q 

__¡__ _"_ ___"“ ____`_ ___* na
_ 
_¡_ É.É ¬___v_a ___”

_ 
__‹__ _r__ Ê”É É ur

_

1 “___ uu 
“___ Ú 

:__ÊÉÊÉ ln" “_ ¶_.¡__ 
ax: “Ã un" “___`_ __ 

_, um ___M¡_ÉE _"
_

1ä 
_____ 

_“¿_~ 
`____“ vê ____4__ 

_N_n_ rã __ü_ _u__h_ AH _'___u_ _Lfl__E na “U 
___

__ 
__¿É FHÉ _* _u_"_ _” :___ _":É _______ ___“” "F _F_g __! ___ Ê Ju» 

_
_ _____ _"___ fl____: _H_ 

___“_ iu :___ 
___” 

“___ 
_“_`_ ___`_É :___ _u_ ¿¿_ _” _“____ ___”P_ 

_____ _M__ _____ ___” _” _” _F_ um _u_ _“____ _u__ 
uh ___J_ _"___“_ 

_u__ iu _“_É_ 

:___É
_

1 "HH ___“_5Ê Em _____ ___* “H _"___ 
“__ “__ _"_ 

_`_“" 
_"___ :EÉ J__L_ _”É na Ã" ur

_ 

_____ :___ _” _? EmÉ _” “Ê ___;à 

__ 
__: ___” ___; u_u _____"_ Ê; DM ___*E _“___Éã my 

__ __n” __¡_

_ 
__._ÉÊ __:5 :_ 

`______ _” 
“__ nr __¡__ :___ Jumä _”___ _`H_ hm" um :___ "Ç _____É 1 _____`_É um __fl ___” _____ _": Ju 

_: 
_`.___ _“_ 

___L_ 

_%_ __¶_ uh: __"“ nu _“_ _"_ LH" lã na 
_ 

5* 

____`_ _“_

_
Ê ____“_ 

___

4 
_____ “__ 

__* _?_É ny 
_u__5 ___:

_ 

_____ ur _"U_ iam' ___” 
_“___

_ 
_____ “___ Hu _"_ ___‹_É 

_ 
_"_ F; 

___ 

___* _"_“_

_ 
___; nã:

_ 

_.__ __: _,__ _ä_ ___: ___u“ 

_”_“_ñ
à 

_n___ Jun 2 :___É ___“Ê _“__

_ 
_____ ur uy _H_ _? _? ___: _” Â" ___n_

_ 
_____ _“_“_Ê

_ 

_____É “___É ur _ü 
:___ na _H_ _“_“_ 

_' 
_u_ _"l__

_ 
_____ ¿___”_ _* “__” _u__ "EÉ _______ um _"__“_ mm :___ 

iâ G? ___H _CE ___: _`¬_ _"_ _____“_ `_x__v_ 
_____ __n_É

_ 

_____ 
_____“_a __? 

"ua _u _.: Ã"É
_ 

_____ _"____â E: `_____ _“_

=É Em
_

1 “__ _"H_ ___”

_ 
__“_ na _”__ “u_u _H_ _____"_ 

_"___ mrÉ ___*É _“"_«__É __~_" ___”

_ 
__; 

“__ _“___ 

ug 
ü¡ qr ___”ÉE ___* um __“_ mm “F _`_u_ mw ¡_ “__ÉÉÉ naÉ _H_ _”_“__ ___* “Há 

___* 

_____u_ _H_É in _”
_ 

:___É ___” 
ugE “M” 

11':É 
______ ânÉ _”__"_É ny _`_h_ :uu ¬____“_ 

"H 
___:É “_a

_ 
_'_ _?É _": Ju _:__ Lã _” ___“ ___x_“ 

_u__ urüÊ __ 
_____ ___““ _? "My ___”ä ___ ,_ 

__h_ 1_u__ :HÉ
_ 
_____É wmv fi_ ¿_L_ __¬_ in _? _“___ 

"nmÉ _r__ _'5 __: _"_ _? _"_ “___

_ 
_¡__ÍÉ __??

_ 
_`___ “uuÊ _? _?E Nu?É

_ 
___: u__WU nã _? _": rn É” _"_`__ "__uH_ 

__
_ 

___ 

__ :__É _“__m_ ___I__ : 
__ 

_u`_ __: _n_ %_ __É ¡_¡V_ _F_É "Ea _¡_ _“_ 
____“_ ___"___“ _W_____5 Ti na _u___“_ 

:___ Ã"É “HM __¡_ R" _"_“_ 
__ã” 

ä__ 
na _"__"_ 

_u___ JH" __n” ____fl_ ___: _” _"_

_ 
_.: _n_"_

_ 

¡_É 5" __fl_ "H" 
ü__ Ã” 

___ 
___ü 

_______ _____"_ 
_u__ 'Ê _“_

_
É _u_"_ uh 1-”5 ¬____“_ 

__ 
__:É ”_“__

_ 
_¿__ ah lu urÉÉE ___"“ 

_“_ Ê” _H_ um 'Ê _“_ un; “E ___” ___H“ 

_`___É ____L_É :__ __ 
___ ___j 

__ _____

_

ÉE
Á 

__`_ "P _“_ Ji Â” "F _“_Éa _____¿ 
_____É um má" ku _“___É ___"” _`¬_ _$_ uu?a “F 4____“_ __ã 

:_ 
_U lu” _1___"E

_

1 1;;É
_ 
11 _____Ê "nr __¬_É ___”

_ 
__: ““____ À” ___”

_

Ã __“__ _u__ 
'____”4E ny ugÉ "ur _“_ _______

_

É _": FE uyÉ __: “___ Nu?É :Hu _~'_ 
__¬_É nn

_ 
_¡_ “_h__É u_ _v_äÉ ___¡_ _ü 

“___ 
.____m_ ñu _"_Ê _“_____ 

\____FI



masculinidade ou feminilidade, perimetrg eãcfütal âüs maghüã, 
aprumos, etc. Quanto ao tipo racial, sao observadas as orelhas, 
que não devem ter manchas pretas; as mucosas e os cascos, que na 
raca Corriedale devem ser pigmentados e na raca Ile de France 
não; a existência de lã na cara, nos bracos e canelas nas 
Corriedales e inexistência nas Ile de France; o tipo de lã mais 
grossa na Corriedale e mais fina e cheia na Ile de France. Tanto 
na Ile de France como na Corriedale nas pgägm haver presença ge 

chifres, malformações bucais, etc. 

O descarte das ovelhas e feito através dos defeitos 
desolassificatórios de cada raca, “pelos dentes“; " ' e, ovelhas '._l~‹ U. tl' 

Í"

C 

velhas com dentes gastos são descartadas, e ' hsm f (TuE mm0 

descartadas as ovelhas falhadas( as que não ficam prenhas ). 

Através de cruzamentos com animais puros chega-se a um 
animal Quê Será classificado pelo técnico da Associação 
Brasileira de Criadores de Ovinos( ARCO ) em RD ou SO. 

RD( rebanho definitivo ) são animais aos quais ainda 
faltam algumas caracteristicas do “tipo racial” e SQ( selecao 
ovina ) säo animais que têm todos os caracteres da raca, mas não 
tem origem conhecida na quantidade de gerações necessarias para 
receberem registro de "pedigree“. 

Na EXPOINTER{ 1988 ) ficou estabelecido pela Associacao 
Brasileira de Criadores de Ovinos, que partindo-se de uma fêmea 
que tenha um nivel SO e quero macho seja um animal puro de origem 
ou puro por cruza com origem conhecida, havendo controle sobre 
OinOO ã€PaÇÕes chega-se ao “pedrigree ~nacional“( Revista 
Ovinocultura, 1989 ). As gerações controladas são chamadas CGl , 

ccg, cos, CG4, CG cn 

-z 
‹_‹,



3-13 - ANIMAIS DE`cABANHA 
Os Ovinos de Oabanha Bao separados com dois a três meses 

534 F.|¬ El' U1 das maes. Ficam estabulados à noite e em ' de chuva, nos dias 
det sol ficam proximos à sede da fazenda em piquetes com boas 
pastagens, alem de receberem trato à noite. 

A tosquia ou esquila dos ovinos de cabanha e controlada 
Pëlã ASSOOiöÇäo Brasileira de Criadores de Ovinos( ARCO ); esta 
deve ser feita em um mes pre-determinado, para que nas exposições 
os animais tenham todos a la mais ou menos uniforme. 

As borregas e borregos que irao para a exposição são 
amansados. É colocado um cabresto nos mesmos e passeia-se com os 

FJ ovinos todos os dias por 5 a 20 minutos até ficarem bem mansos. 
A cabanha funciona como “vitrine” para a venda dos 

&flimãiS; fãZ6fldO~S@ ä Pêlãçäo custo/benefício, não seria rentável 
por si so. 

3.14 - ALIMENTAÇÃO 
0 P&StO ë de ãfãfldê importância na exploração econômica 

dos ovinos, pois reduz bastante o custo de manutençao do rebanho
ú 

e da sua produção. A especie possui aptidão para retirar das 
forragene a maior parte e até a totalidade dos nutrientes de que 

'" " _ e de boa qualidade, a mCH F1 c Ho E sm necessita. Quando o pasto e 

flëüëããidädë dê Süplëmefltãção alimentar e mínima. 
A boa pastagem oferece uma serie de vantagens, dentre as 

quais as seguintes: dispensa o reforço da alimentacao, 
“flushing“, na entrada da estação de monta; barateia a 
alimentação da ovelha prenha e proporciona útil exercicio; 
assegura maior produção de leite após a paricão; oferece, em

z 
f .-..;.



seguida, a maior parte dos nutrientes requeridos pelos cordeiros, 
sob a forma de *alimento saudavel e apgtecível. atende àg o ,

A 

E ca uu I...-‹ aa "'*""'dades * manutençao das ovelhas seoas, sem qualquer outro 
alimento; assegura a rapida recuperação das ovelhas que saem 
enfraqueoidas da lactação; mantém em boa oondição os oarneiros 
( JARDIM, l97â ). 

(D I-<1 P. UE: Os Ovínoã não em muito em termo de forragem, querem 
apenas pastos rasteiros, vegetações baixas, pois fogem das altas 

'13 *3 xl H1 EI q_ E gramíneas, dos pastos maoegosos, sujos, eto. Os ovinos “"r -"-- 

as forrageiras finas, macias, embora oonsumam também as 
$1- |..I‹ H) z.-J~ C forrageiras duras, lignifioadas. Havendo ' °uldades ou falta de 

pastos adequados, os ovinos consomem até as vegetaçoeg zepófilag, 
üujäã Íülhaã São duras e secas. Gostam muito de leguminosas, das 
ervas e arbustos, de que tiram as folhas pequenas e tenras. 

Nos solos pobres, arenosos, pedregosos, nas pastagens mais 
medrioores, os oarneiros, oomo bons' utilizadores que são, 
satisfazem~se perfeitamente( PINHEIRO JUNIOR, l973`). 

Segundo Pinheiro Juniorí 1973 ), algumas das principais 
fOP?ãšëiPöS QUE têm a preferência dos ovinos, são as seguintes: 
Grama-tapete ou Missioneira( Aggnopgs ggmpressus ), Capimëde- 

CJ ,...|‹ IU }.J¬ CI' íl H },_A¬ £l" Rodhes( Çhloris gayana ), Capim-pangolaí W =¬ deoumbens ), 

Capim estrela da Afrioaí Cvnodon pleçtostaohyus ), Trevo/ branco
E LI 1,...J 

}..I¬ 
,_. 

l›-‹ 

H.. 

.U1 
fri- |...l¬ H1 l-^ ( Trifolium repens ), Capim-gordura( r - minu ora 3, 

Grama-paulista ou Grama-bermuda( Cynodon daotvlon ), Grama- 
(Ú ÉJ },_|¬ E forquilha ou Grama-batatais ou z _ -pensaoolaí Egfipalum 

Eâiäläfl )= CÚTÚíÕhao( Lotus oornioulatus ), Grama-oomp""' *Í |... 

. Ç.. Ú 
Élz |._. 

F-' 
#1" í Paspaium _' tatum ), Capim-pe-de-galinha ou Capim milha 

FE" 
__!

z.



( Digitaria sanguinalis ), Aveia preta í gqana strigoga 3, aveia 
amar" * Avena hizantina ), Azevém anual( Lolium multiflorum ), III |:...z ll 

Festuca( Eestuca elatigr ), Trevo roxo ou vermelho( Irifolium 
pretensa ). 

A planta forrageira apresenta a capacidade de rebrotar 
apãs cortes sucessivos ou pastejos e, sendo na maioria das vezes 
de ciclo perene, e necessario conhecer a melhor maneira de 

E gw tt (I 
'- 

'Í |..I. flf' maneja-la, a fim de assegurar maior produção de " seca de 
elevado valor nutritivo, sem comprometer sua persistência na 
pastagem ao longo do tempoí FAVORETTO, 1990 ). 

Os criadores de ovinos estäo verificando que o uso de 
pastagens artificiais tem um valor notável no desenvolvimento 
desses animais. Principalmente no inverno que se verifica a 
importância de uma dessas pastagens, pois, economicamente, também 
se verifica que o seu custo é bem menor do que qualquer outro 
plantio destinado a suprir a carência de pastos, no inverno. A 

Cl' ¡..|. ¡"h H. C }_|. 95' IP' pastagem ar ' pode ser assim a principal fonte de alimentos 
durante ã estação de inverno, diminuindo muito o fornecimento de 
outros produtos ao ovinos. 

Entre as forrageiras de inverno, sobressai o azevem perene 
ou anual como das mais indicadas, pois se desenvolve bem durante 
o mais forte inverno, suportando geada e pisoteio. Assim, resiste 
ao pastoreio sem ficar arruinada, principalmente se tiver sido 
plantada ha mais ae um an@< PINHEIRO JUNIQR, 1974 1. 

*U H‹ o 0-F' Segundo ieiro Junior( 1974 ) é muito conveniente 
combinar diversas 'forrageiras quando se faz uma pastagem 
artificial, assim, podemos reunir entre outras: grama 
missioneira, cornichao, trevo branco, grama paulista, capim



pangola, azevém anual, aveia, festuca, etc. Uma otima pastagem 
teria associação do azevém, cornichão e trevo branco.

. 

Sendo os ovinos, animais pouco exigentes, poder-se-ia 
Criá~los dentro de um sistema racional, utilizando-se para tal, 
de pastagens cultivadas bem manejadas, o que resulta em baixos 
CUSÊOS de PPOdUÇão e rápido retorno de capital de giro empregado, 
uma vez que pouco capital fixo ë requerido em um empreendimento 
d6StíflãdO ä PÍOÚUÇÊO de ovinos.. iitando-se assim, o t"1 ü‹ 

fornecimento de suplementação concentrada apenas a situaçoes 
especiais. 

COm relaÇão ao habito de pastoreio, os ovinos apresentam 
hábitos alimentares diferentes dos bovinos, pois os ovinos 
revelam uma capacidade de corte mais rente ao solo, sendo tal 
comportamento ligado principalmente a sua estrutura buco-maxilar 
äë Prëëñãão do alimento. Dessa forma, em razão dos labios 

Ç.. }_I‹ CL. Cl W superiores fen e moveis, o ovino tem um retração de 
comissura labial, ressultando em uma maior capacidade de preensäo 

Si cl* |._|-. 
|›~' I... 

-. 

L\ZI da forragem em relacao aos bovinos, pois podem se ar, para 
CI' il FJ fim, dos labios, dos dentes e da lingua. Os bovinos, por sua 
vez, apresentando labios superiores rijos, possuem apenas a 
PJ |,_¡¡ U gua como órgão preensor. Nesses animais, a forragem apos ser 
Bñrfllãäã Pšlã língua e presa pelos incisivos contra o bordalete 
cartilaginoso, e praticamente rasgada, o que näo permite, por 
exemplo, que o bovino possa cortar a planta forrageira abaixo de 

õcm de altura( FAVORETTO, 1990 ). 

Na Cabanha Santa Manoela a alimentacao dos ovinos é 

exclusivamente o campo nativo. As ovelhas “pedigree” e “SO” säo

v
.f



maioria das especies forrageiras naturais, ha um duplo 

:Ê- III 
|,...› 

...J 

›- favorecidas com as "' 'ores pastagens. Os ovinos de cabanha 
*if III C «T 

Suplementaçao mineral é feita através do sal mineral, fornecido 
nos cochos. 

Como na propriedade e utilizado o sistema extensivo de 

CFíäÇäo, onde a base alimentar ë a vegetação natural existente, 
ao ovino cabe adaptar-se às variações estacionais da pastagem: 
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Curva de crescimento da pastagem nativa( FIGUEIRO, l988 ). 

Na primavera, os campos encontram-se em plena brotacao, 
caracterizando um periodo de superávit qualitativo, onde o 

conteudo de proteina e a digestibilidade encontram-se no seu 
ponto maximo. 

No verão há abundância de pasto, porem com perdas de 

qualidade, caindo a digestibilidade. 
NO Outono, há um remanescente de pastagem com baixo poder 

nutritivo. 
Ç.. CI No inverno ocorre a estacionalida * do crescimento da 

$1- (I 
'- 

|'“h I'-'^ C |...-L 
Ci” 

de qualidade e quantidade. 
Quanto as necessidades nutricionais, o rebanho de cria 

apresenta dois periodos críticos. O primeiro no outonoí época de

ú fz_z 

*bem trato no cocho e pastoreiam em pastagens cultivadas. A



monta ) e o segundo no inverno( fase final de gestaçao/inícü daI 

lactação )_ 

Na epoca de monta, no outono, melhor momento fisiológico 
para a reprodução, o peso da ovelha tem importância como 
regulador da taxa de ovulação. O fato de ganhar peso durante o 

encarneiramento predispöe a um aumento adicional na taxa de 
ovulação, tanto em ovelhas magras, quanto em ovelhas que estäo LJ. šlfi 

em bom estado( FIGUEIRO, 1988 ). 

O *fi f-H CI* H. O |..z. fj 'zu 

`| (II “Í- NO OHÊPG P&Tiodo o, no, final da fase de 
gestação/início da lactação, as exigências nutricionais aumentam 

Ç.. 
III UL devido ao "envolvimento do feto nas ultimas oingo a Seis 

semanas, desenvolvimento das glândulas mamárias e a laotacâo em 
si( FIGUEIRO, 1988 ). 

CI *fi (II U3 Cr E‹ ÉQC Quanto aos cordeiros, seu "' _ guarda intima 
relaçäo com a curva de laotacão da ovelha. O periodo em que o 

cordeiro tem maior dependencia de leite materno É entre as oinoo 
e seis semanas de idade; com dez a doze semanas o leite supre 
somente 5 a 10% do total de suas necessidades nutricionais. Os 
cc s íeirüã ãão capazes de digerir adequadamente o pasto as oito

u w |._|‹ o I*-'1E c §._|.. m semanas de idade, quase que com a mesma 
_ 
de um ovino 

adulto. Assim, a partir de sessenta dias, os cordeiros ja podem 
ser desmamados, sendo que quanto mais tarde for feito o desmame, 
maiores serão os problemas de oompe ' entre mãe e filho pelos ci* f..I‹ 

'C 
§I'2 O 

pastos disponiveis e, sendo o cordeiro menor e com menos 
experiência na seleção dos pastos, obtém seu alimento das áreas 
que gërãlmëfltë já foram pastejadas pela ovelha; outro problema e 

a contaminação do cordeiro com parasitas da mãe durante o 

pastejo.

r 
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4 - PRINCIPAIS ENFERMIDADES DOS OVINOS 
E SEUS TRATAMENTOS 

OS °V1nOS= Êeralmente= nao evidenciam qualquer doença, a 

não ser quando esta já se encontra em estado avançado, porem, são 
muito susceptíveis de infestação parasitária e de fraca 

Hà 
Fã' 

if |"h (I C' resistencia às epizootias ou doencas ' ' ciosas. Em vista de tal 
circunstância compreende-se que na especie ovina as medidas 
preventivas e das constituem condicoes indispensáveis para IT |..¡. ÚU |...|.. (D) 

C3' |,..|¬ 
`I 

a defesa sanitária do rebanhoí VIEIRA, 1965 ). 

Toda e qualquer providencia que vise a evitar o 

ãP&P€üím€DtO OU Propagação de doenças ou parasitoses “'“ ovinos, i¬ ,_ C UI 

resultara sempre muito mais econômica do que o tratamento ou o 

combate ao mal ja õxiàúente( VIEIRA, 1955 ). 

O excesso de animais em uma determinada área de campo, e 

causa mais comum da propagação e intensidade com que se 

manifestam as varias doencas comuns aos ovinos. Quando um número 
exagerado de ovinos e mantido na mesma pastagem, verifica-se uma 
diminuição -do rendimento econômico do rebanho, que se manifesta 
pela pouca producao de lã, menor numero de cordeiros nascidos e 

aumento da mortalidade em conseqüência da verminose. Q motivo, 
esta na deficiência das pastagens. 

O excesso de lotação de um campo com ovinos o empobrece 
sob o ponto de vista forrageiro, porque enquanto os pastos finos 
vão desaparecendo consumidos pelos animais, os pastos grossos 
crescem e se propagam com facilidade e decorre ainda deste o.fato

z fl;



que vai se processando lentamente uma modificacaü da flüra 
f0PPaã€íPãz até Se t0Pnar imprópria para a espécie ovina. A falta 
de alimentação torna~os mais susceptíveis às doencas. Por outro 
lado a contaminação dos pastos e aguadas pelas bactérias ou 
parasitos nocivos, e muito maior quando existe grande número de 
ovinos na mesma area. Aguas estagnadas ou açudes pouco limpos, 
onde costumam existir inúmeras especies de agentes parasitarios e 

I;..:.I‹ Haoc ' ' 'iosos, ou hospedeiros destes, constituem focos permanentes 
de dOeflÇ&Sz PaZão por que devem ser evitados. ' 

|..|. ›¬- 
,... É |"°' C f-I» 'T' Recomenda~se como medida profilatica, nunca " ' 

il' ¡-w' 

,_ 
tl. nais estranhos no rebanho sem ter a certeza de que eles estäo 

C.:cÊHa em perfeita saude, e logo que seja notado um animal '_ ' este 
deve ser imediatamente retirado do rebanho e levado para outro 
local, onde sera tratado e permanecerá ate a completa cura ou 
morte. 

Todo animal que for encontrado morto deve ser autopsiado 
para descobrir a “causa mortis", se ainda esta em gandiçãeâ para 
isso, no caso contrario, sera queimado para evitar que com a 

decomposição do corpo se propague a doença que o vitimouí VIEIRA, 
1965 ). 

A higiene e limpeza dos currais, bretes e galpões, é 

indispensável, para evitar tanto quanto possivel que se tornem 
focos de ProPagaÇão de enfermidades. 

Consegue-se verificar em um exame rápido feito no ovino, 
saber se este animal esta ou não sadio. Quando o animal esta em 
boas condicoes, o ovino apresenta a pele rósea, não ocorrem 
perdas parcial ou total de sua lã, seus olhos são vivos e 

brilhantes, geralmente suas orelhas são eretas, quando o ovino



esta com saúde o seu nariz( focinho ) e frio, a língua 
normalmente ë rósea, a pulsação nos cordeiros e de BO a 90 
batimentos por minuto e no adulto de 60 a 70 batimentos por 
miflutüz O mOVímEfifiO Peãpirãtürio normal no ovino adulto e de 15 

por minuto e de 20 por minuto nos cordeiros, a temperatura normal 
em ovinos adultos e de 40°C e nos cordeiros 410€ so se oonsiâera` un 

temperatura anormal quando hà uma variação de mais de dois graus 
¿_¡. ([3E centigrados, e as fezes normais dos ovinos um formato de 

perolas de coloração verde-azeitonaí quando os animais estão em 
pastagens nativas ), se ocorrer uma mudanca brusca de alimentacao 

ä‹ HEã II 13" 'f' C (_-I* 

Il' *C 
meO ou apos uma chuva, quando se verifica uma ' "-' "" “' de 

pastagens ou mesmo quando as pastagens forem artificiais,' as 
fezes podem tornar-se um pouco pastosas ou liquefeitas. 

Alguns problemas de enfermidades interferem na criaçao fie 
ovinos. O aparecimento e difusão dessas enfermidades, por sua 
vez, estäo diretamente relacionados não só com o meio ambiente, 
mas também com o sistema criatorio: intensivo, extensivo ou 
semi-extensivo.

_ 

Animais em confinamento sempre apresentam maiores 
'._¡¬ 

gl' 'ñ É |›.J‹ C U1 Pfüblëmöã Söfl " que os criados extensivamente. 
As enfermidades estao agrupadas em três grupos: 
l. Enfermidades causadas por microparasitos. 
2. Enfermidades causadas por macroparasitos. 
3- EflfBPmiãäÓ€S ÊOxicas e carenciais.

¡ 
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4-1 - ENFERMIDABES CAÉSADAS PGR ÊRÀSIT 5: P-I ãš O *Ú o U1 

Mlcroparasltos Sao seres unicelulares, desorganizados, mas 
ordenados; invisíveis a olho nu e capazes de se instalar de se 

multiplicar num organismo e, após um determinado tempo, capazes 
de prejudicar o hospedeiro, desencadeando as doencas infecciosas. 

A Seguir, são descritas algumas das principais enfermida- 
des infecciosas comuns no Rio Grande do Sul e que atingem os 

ovinos. 

4-1.1 - FEBRE AFTOSA 
F4 

'O gi |._v. U Hi (Í ¡._|¬ |.....: ã) Dëfifl enfermidade 'cciosa febr altamente 
contagiosa de animal para animal, caracterizando-se pela formaças 
de vesículas exantemáticas nas mucosas da boca, úbere, espaco 

.'31 

Ci* IT* "11 Ç.. FJ. UT-I H‹ Cí' 

í-1" !'-' i ' e coroa dos cascosí SANTOS, 1985 ). 

íI> H1 CI' ill b) Sinonimia: aftosa. * epizoótica. 
c) Etiologia: o agente causador da moléstia é um virus. 

U] !1'2 O Temos très tipos de virus, com poder antigênico diferentes. ' 

denominados virus A, O e C. 

U3 H. ílí d) tomas: em geral, surtos de aftosa são observados nos 
ovinos apos o aparecimento nos bovinos, que se encontram no mesmo 
campo. O cvino afasta-se do rebanho e em estado febril, delgado, 
apresenta vesículas cheias de um líduido citrino nas mucosas da 
boca e bordos dos cascos. Em ovelhas gestantes, abortos sucessi~ 
vos podem ser observados. 

8) Lesües: é mais rara a formação de vesículas na boca, e 

nos cascos temos os maiores problemas. Os animais caminham com 
dificuldade no inicio, depois passam a andar de joelhos e, nos



\ 

›.J‹ 'Ii- r'h (IC terrenos duros ou no estado mais avançado da '.'°oa@ pgdal, 
deixam-se ficar na sombra, onde são atacados pelas moscas, e 

com" o dro depositando massas de ovos nas lesões, forman- '13 
}-.I CI Ci* W ul' ;Z.' 

231" 

do extensas miiases. 
Í) TTãtameflÊO 6 profilaxia: não existem medicamentos para 

o seu tratamento, a não ser o soro especifico. O tratamento 
curativo, resume-se apenas em limpar as lesões e trata-las para 
evitar miiases e contaminacöes secundáriasí MACHADO, 1990 ). 

4-1-2 ~ ECTIMA CONTAGIOSO 
a) Definição: enfermidade infecciosa, comum em animais 

jovens, contagiosa de animal para animal, caracterizada pelo 
aparecimento de crostas exantematicas na boca (podendo se 

estender ao focinho, orelhas e pálpebras), patas e raramente no 

aparelho genital( SANTOS, 1985 ). 

b) Sinonimia: Boqueira. 

c) Etiologia: a causa determinante do ectima é um virus da 
mesma familia do virus da variola, mas com poder antigênico 
diferente.

A 

i d) Sintomas: os animais com esta infecção apresentam-se 
inquietos e procuram coçar as partes lesionadas. Os cordeiros 
deixam de mamar. 

E) Leãöes: em forma de pequenas manchas vermelhas nas 
comissuras da boca, focinho, orelhas, pálpebras, bordos dos 

(I CI' C cascos, ' -_, transformam em vesícula depois tomam o aspecto de 

püstula, deixando escorrer um liquido seroso. 
f) Tratamento e profilaxia: glicerina iodada é O 

específico para o tratamento das lesões dos ovinos atacados por 

.›.× 
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essa moléstia. -Deve-se isolar os animais doentes e fazer 
Curativos diários até a cura completa. A vacinação de todo o 

rebanho na região onde houver o problema é a solução pratica para 
resolve-lo. 

4-1.3 - OFTALMIÀ CGNTAGIOSA 
ã) DëfifliÇäo: enfermidade infecciosa aguda, 

caracterizando-se por oongestöes e ações oculares seguidas K. 
›-J th }._..| il* E 

por uma opacidade da córnea. indo até a cegueira' SANTOS . = x PJ LG U3 U1 '~_-/ 

b) Sinonimia: queratoconjuntivite. Conjuntivite aguda. 
Doença da lágrima. Mal dos olhos. 

c) Etiologia: diversos microrganismos tem sido acusados 
como agentes dessa enfermidade. Dentre eles Bioketsia conjuntivae 
(Moraxela) e Neisseria. 

|...|¬ D' |..J. C }_|. El' d) Sintomas: ° lmente, alguns ovinos oomeçam_a chorar, 
com abundante laorimejamento. É comum em estados avançados uma 
cegueira uni ou bilateral. 

6) Lesües: a congestão das conjuntivas e palpehras e o 

laorimejamento. Em casos agudos, ruptura da córnea, extravasando 
(_+ E121 }.._| o liquor. Bicheiras secundárias na fossa infraorbi 

f) Tratamento e profilaxia: devem ser apartados do rebanho 
e deixados no isolamento para um tratamento adequado. 

4-1-4 ~ EPIDIDIMITE OVINA (BRUCELOSE OVINA) 
H. Õ ¡._|. (Í |._|. il" 8) D€fiDiÇão: enfermidade infecciosa ' ndo com uma 

baoteriemia seguindo-se uma forma crônica, produzindo abortos nas 
fêmeas e epididimite nos maohosí E. U1 3? Z I-3 C) U3 |,..J- fi) O3 Cn 

no 
_z s
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b) 5ifl0nimia: brucelose ovina. 
c) Etiologia: a doença é causada por uma bactéria 

denominada Bruoela oyis, da mesma familia do agente da brucelose 
bovina. 

d) 5iflÊOmäSí ãbOrtO em fêmeas e epididimite em carneiros. 
e) Lesões: espessamento e endurecimento do epididimo. 

Orquite uni ou bilateral. 
f) Tratamento e profilaxia: antieconõmico e incerto. Abate 

dos carneiros com epididimite e a eliminação de todas as fêmeas 
que abortarem. 

4-1-5 - PNEUHONIAS 
ä) DëfiniÇäo: com esta denominação são englobadas diversas 

afecções dos pulmões, com aspecto, localização e extensão muito 
variaveis( SANTOS, 1985 ). 

b) Sinonimia: broncopneumonia. Pneumonia progressiva. 
Pneumonia por corpo estranho. 

o) Etiologia: as pneumonias em geral tem um fator 
predisponente, inicial, isto e, uma causa que facilita a invasão 
e a instalação nos pulmões de germes que realmente produzem a 

enfermidadeí SANTUE, 1985 ). 

d) Sintomas: inicialmente, o animal torna-se apatigo, 
podendo em casos graves, onde haja isquemia cerebral, deitar-se 
Em deüübito esternal. 

e) Lesões: são variáveis as lesões pulmonares, de acordo 
com a etiologia e a intensidade da enfermidade. 

f) Tratamento e profilaxia: a enfermidade, quando de 
origem infecciosa, deve ser tratada com antibióticos. Como 

«.
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medlcaçao auxiliar, poderá ser empregado oleo canforado composto, 
(DM H. U. com gomenol ou eucaliptol. Não -tindo soros ou vacinas 

eficazes, as medidas de profilaxia, indiscutivelmente, são os 
melhores meios de controle das pneumonias. 

Após a esquila, em zonas sujeitas a fortes chuvas, ventos 
e quedas bruscas de temperatura, duas medidas são aconselháveis: 

1. Realizar a tosquia a martelo ou com “pente alto", pois 
o risco _das vaso constricões se reduz quando a pele não fica 
muito "" osta. :I3 'U 

F4 
CI' (Í 2. A medida mais importar _ protecao dos animais, usando 

capas protetoras de plastico, ou construindo abrigos onde` os 
EL"`"" ` 

1,-`*OE'z5<'E£Í`š`1 SEI' €I`1Ct'šl"§'_"ELC1OS ÊOCÍE. VEZ QUE Y10tEi1'."l`l`lÕS quê O ÊGIDPO í: t‹‹ E |...« m 
ëãtá incerto. 

4-1.6 - PODODERMITE NECROTICA 
a) Definição: doença infecciosa, ulcerativa, atingindo os 

cascos dos ovinos, produzindo necrose( podridão ) do tecido 
podofiloso( SANTOS, 1985 ). 

b) Sinonimia: foot-rot. Pietin. Mal de vaso. Podridâo dos 
cascos. 

V c) Etiologia: diversos microrganismos do solo tem sido
E *C' IIC Hz II |...J äPOfltâdOS OOMO Pëãpünsáveis diretos pela infecção, em es": ' um 

grupo de anaeróbios, denominados Eaoterioides ncdosus, que se 

instalam em lesões dos cascos dos ovinos, produzindo necrose do 
Cí* LTC H. Ç.. O “' ' podofiloso. 

d) Sintomas: o primeiro sintoma e a olaudicaoag 
( mangueira ). Posteriormente, não acompanha o rebanho, 

-.~. 
.›-,K



t0PnäfldO'Se Solitfirio e abatido, deixando de caminhar e de se 
alimentar. Gbserva-se um emagrecimento progressivo e a morte pode 
sobrevir por inanicäo_ 

6) Lesões: há um descolamento do tecido córneo e necrose 
do tecido podofiloso, expelindo um exudato purulento e fëtido do 
casco.

u 

f) Tratamento e profilaxia: o tratamento curativo consiste 
nã limP€Z& 8 dãSiflfëCÇäo dos cascos afetados e aplicacao

L |..J~ 
|....| 

|...|. 5 fl" parenteral de uma associação de penir com estreptomicina,
Qm |,...|‹ M ' ando os animais em lugar seco. 

A medida Prüfilática mais indicada, quando são poucos 
animais enfermos e com grandes lesões, e o abate para o consumo. 

Aparar o casco de todos os animais e passa-los por um 
...A If: }-J pediluvio com sulfato de cobre ou fora são as medidas 

1 ' _' Q ' nigienicas recomendadas. 

4-1-7 - GANGRENA GASOSA 
ã) U€fifliÇão: enfermidade ' ciosa, não contagiosa de FL 5 H? (IO 

animal para animal, toxi-septicëmica, de carater febril, com 
apresentacao aguda ou sub-agudaí SANTOS, 1985 }. 

U1 |._I- 13 b) onimia: clostridiose. Peste do transporte dos 
ovinos; 

c) Etiologia: o Clostridium septicum, um germe anaerobio, 
|._|. 5 HT (Í C' “Í 

Ú-'Z :Í e o agente da enfermidade. É possível haver uma _ ' - mista, 
onde interfiram outros anaeróbios. 

A enfermidade aparece durante todo o ano, principalmente 
nos animais que sofreram traumatismos. 

0] ›_|‹ 5 d) tomas: os animais se apresentam completamente

as



desequilibrados. Em geral os casos aparecem 24 horas apog 

|_|. 5 CJ. (D viagens, administração de vermífugos táveis, trabalhos de 
(D CI' C mangueiras, partos MACHADO, 1990 2. 

8) L6SÕes: não encontramos lesões significativas. Apenas 
ao tirar a pele, notamos pequenas manchas escuras. 

f). Tratamento e profilaxia: sulfas, antibióticos. e 

protetores hepaticos são recomendados para o tratamento. O con- 
trole da doença e baseado na profilaxia. 

4-2 - ENFEREIDADES CAUSÀDAS POR MÀCRÚPÀRÂEITOS 

Mã0POPãPãSitOS São seres invertebrados, organizados, 
visíveis a olho nu, capazes de permanente ou periodicamente 
parasitar um hospedeiro, prejudicando~o, desencadeando as cha~ 
madas doenças parasitárias. 

Dois grandes grupos interessam ao cvinocultor: artropodes 
e helmintos. 

4-2-1 - MIIASES i 

a) Definição: infestacões ocasicnadas por larvas de mos- 
cas, que produzem lesões na pele ou com destruição e necrose |›»-J 

931! 

ÇI' (T (Í *J dos '-'dos adjacentes, causando sérios prejuizos. 
Somente e superada a sua importancia em ovinocultura pelas 

verminoses. 
CF' 

\-/ U3 H. I'-\' lüflimia: bicheiras. 

c) Etiologia: a enfermidade e ocasionada por larvas de

H }_..| 
|:_‹ il" moscas de diversos gêneros como: Luc ' Caliphora, Cochliomya e_ 

="1 ‹"^'z 
'IÍÍP



äarpofaea - 

DÕÍS fatüres tem grande importância quanto ao surgimento 
de miiases em ovinos: 

O primeiro refere-se ao predomínio das moscas. sabemos que 
É Eãtaüiüñêl, Püãtü que estao adaptadas a certos limites 

E3Ú definidos de temperatura e umidade. ' mais frequentes as 
bioheiras no final da primavera e ' ' do verão, diminuindo nos ¡._|. Õ ¡_r‹ C ¡..›. C 

dias quentes e secos, para reorudeoer a sua incidência no inicio 
do outono, quase desaparecendo no inverno. 

O segundo fator influente no aparecimento das miiases é a 
¡,._|. 

f›....l |,...I¬ Sl» susceptib “ads dos ovinos. Sabemos que os ovinos de pele enru~ 

gada§ principalmente os da raca Merino ) e aqueles com muita la 

na cara ou muitas pregas estäo mais sujeitos ao padecimento das 
|.__› ¡...|¬ U. §11 miiases do que os de pele ° e sem dobras ou rugas. 

d) Sintomas: os animais atacados mostram-se inquietos, 
caminham desordenadamente, rascam-se, pateiam, tentam morder as 

Êfiffiãã ãfëtäfiãä- Não se alimentam, sofrem um emagrecimento 
progressivo e podem morrer de toxemia. 

6) Lesões: as moscas primárias depositam suas larvas ou 
ovos, quê äëös eclodirem penetram nos tecidos, que digerem e 

liquefazem os tecidos do hóspede, e se alimentam as expensas 
deste material pre-digerido. 

f) Tratamento e profilaxia: fazer uma limpeza completa da 
nr |._l-¬ 

,ci sl' zona atin“ ' pelas larvas. A profilaxia das bicheiras deve ser 
5: }..|. *$- [11 |..J-‹ C” |..I. }...l |._I¬ "| orientada no sentido de dimin as pos- - dades dos ovinos 

'*"' infestados e no combate as mosoas produtoras de miiaseg UI. III *z ÉB 

z".



4.2-2 - PIOLHEIRA DOS OVINOS 
a) Definição: enfermidade ectoparasitária, caracterizadas 

por empastamento e queda de la e emagrecimento progressivo dos 
ovinos( SELAIVE-VILLARROEL, 1979 ). 

b) Etiologia: os insetos da ordem fingplura são os mais 
frequentes parasitos dos ovinos. 

c) Sintomas: a picadura, bem como a mordedura, causam 
irritações que determinam coceiras, rascados e mordiscos, 
aglutinando e feltrando a la. 

Os animais tornam-se inquietos, não se alimentam bem e seu 
a FN HW o Êm :“uecimento torna-os susceptíveis a outras enfermidades. 

d) Lesões: pode produzir feridas na pele do animal e os 
ovinos perdem a lä ou ficam com mechas de lã puxadas e feltradas, 
Eli": ‹3zELSf;~E$ Inais iliterlsos estas lesões ziniito se .a55=,5z1'¡1elha¡11 

sarna ovina. 
HW |,..\. |"“' U5' ÇK ¡,._|. U3 c) Tratamento e pro " o tratamento É o mesmo 

indicado para a sarna ovina, preferentemente depois dos animais 
esquilados. Profilaxia: ao adquirir novos animais, banha-105 na 
chegada e deixa-los em quarentena. 

4-2-3 - SARNA OVINA 
a) Definição: ectoparasitose dos ovinos, altamente 

infestantes, causando perda de peso e qualidade da la, 

enfraquecimento dos animais parasitados e elevada mortalidade nos 
ovinos novos( SANTOS, 1985 ). 

b) 5iflOflimia: escabiose dos ovinos. Sarna epizootica. 
c) Etiologia: o Psoroptes aqui v. ovis ë o parasito espe- 

cifico que origina esta doença, mundialmente disseminada. 

¡\xT1



ÇL U1 H. 
.'35 tomas: normalmente os animais parasitados se tornam 

inquietos e procuram cocar~se, mordendo ou pateando no local do 
Pfufido ÚU se Fascando em arvores, postes, aramados,etc. 

6) Lêãöes: as lesões produzidas pelos ácaros podem 
aparecer em todas as partes do corpo que estäo cobertas de lã, 

porem aparecem com mais freqüência no pescoço, paletas, prega da 
cauda, e nos ovinos tosados, no entrepernas e escroto. 

f) Tratamento e profilaxia: o tratamento consiste na cura 
das lesões e banhos anti-sárnicos dos ovinos, de preferência logo 
após a esquila. As ivermectinas, por via oral, tem-se mostrado 
efetivas no combate a esta parasitose. 

Outros tipos de sarna poderão aparecer nos ovinos: Sarna 
psorersatica e Sarna coriotica. 

Ainda há os helmintos, que são seres invertebrados, de 
forma cilíndrica ou achatada, desprovidos de membros, em geral 
endoparasitas, tanto na forma adulta como larvaria_ 

Existem dois tipos classicos de helmintos, de acordo com a 

sua forma fisica: helmintos cilindricos e alongados, ditos nema- 
telmintos ( ou nematodios ), e helmintos achatados dorso- 
ventralmente, denominados platelmintos. 

Trematódios, Cestódios, Fasciolose..., säo algumas 
enfermidades que estes helmintos provocam. 

4-2.4 - HELMINTOSES CRÓNICAS 
33 C ' aquelas que iniciam de forma subclinica e são causadas 

por infestacöes pequenas de tricostrongilídeos, trematódios ou 
cestodios: Trichostrongylus, Cooperia, Hematodirus, lrichnris, 

_)
1



Fasciola, Moniezia etc( SANTOS, 1985 ). 

4-2-5 ~ HIDATIDOSE 
A hidatidose e uma enfermidade cronica, atinginäü não só 

os animais domésticos, como o homem,i caracterizada pelo 
äPãr6Cim@DtO dê CiStOS múltiplos, preferentemente nos pulmões e 
HW ¡._|~. ÚÍZ ado, podendo entretanto se localizar em outros órgãos, como 
cerebro,_rins, coracao, pâncreas etcí SANTO \ _, _¡ z. 

UTI 
l._.l I) O3 (LTI 

(Í P‹ U3 Ci' O U3 Estes " de tamanho variavel, são formas larvarias de 
uma pequena tënia do cão, denominada Taenia echinococcus. 

Na figura está esquematizado muito bem o ciclo biológico, 
assim representado( Figura O3 ): 

a) um cão infestando o meio ambiente. 
U '~....J um homem se contaminando quando em contato direto com o 

Cão parasitado ou comendo verduras contaminadas. 
c). animais( ovinos, bovinos e suínos } ingerindo os 

embriões hexacanto, que são as formas infestantes, na pastagem. 
d) pulmões, fígado e rim com cistos hidaticos nestes 

hospedeiros intermediários. 
e) por último, na carneada caseira, o homem inadvertido, 

proporcionando a reinfestacäo dos cães ao oferecer-lhes estas 
vísceras parasitadas.

l 

‹ ›¬
z



FÍGURA 031 01010 bíologico da Iaenia echinococcus e como inter- 
rompë-lo. 
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SANTOS, 1985- 

A hidatidose humana é uma das enfermidades mais antigas da 
humanidade- OS hebfëuã já eliminavam os cistos hidáticos das 
carcaças para consumo. Hipocrites ( 460 - 369 a.C. ) CJ. ÇIH 

comentava: "Aquele portador de cisto no fígado, uma vez pompido, 
morria". 

No Brasil, em 1869, O. Wucherer citou o primeiro caso de 

hidatidose na Bahia. No Rio Grande do Sul, em 1905, Carlos 
Hardegger, comentou ser rara a hidatidose neste Estado. Mas, de 

az;



1900 a 1941,de 387 cirurgias de hidatidose notificadas no Brasil, 
257 foram no Rio Grande do Sul. 

Na hidatidose animal e muito difi- avaliar O (Í H. 
I'-' 

Cöuããäü na Prüâucàc pecuária. Como a enfermidade e 

manifestando-se nos animais de avançada idade, não se 

tros para medi-la. Entretanto, Miljenco e Swic, na 

prejuízo 
crônica, 

tem parâme- 
Inglaterra, 

publicaram uma estimativa, em bovinos e ovinos: diminuição da 5%
\ 

no peso vivo. Em ovinos: diminuição de 50 a 100 gramas 
duoao de lã. \ 

ÚEL I_3l"O " 

0 Rio Grande do Sul e apontado como principal foco mundial 
de hidatidose humana e animal, que e uma zoonose, e se manifesta 
pelo desenvolvimento do chamado cisto hidatigg Qu "bQ1ha' ¿'água" 

( 5ANTOS,l9Sl ). Por }._I‹ U3 ‹.+C 

combate-la, principalmente na região da Campanha Gaucha. 

4-2-5-1 - Controle de Verminose: 

" já está se fazendo uma campanha para 

O controle da verminose depende da idade e estado fi~ 

siologico do animal, condições climáticas, lotação, alimentação e 

tipo de exploracao( PINHEIRO, 1981 ). 

. 0s principais programas de controle são: 

Curativos - apenas tratar o animal quando ocorrer sintomas 
Ui ¶..J‹ 

Cl' ›_I‹ E clínicos evidentes ou mesmo mortes pelo para' no. 

U. R' ;EL.l¿é._i1aa'_1.ci.i 

significativo de parasitos em épocas pre-determinadas. 
*a ' ' ¬ - aplicados antes que se espere um aumento 

Íätjcg - utiliza-se quando as condições ambientais do 

momento favoreçam o surgimento de surtos de verminose. 
-¬ __ v v v

›úm FJ. bu¬r 

,H ~| 

- os animais são medicados a cada 2 ou 4 sema-



11518. 

É-:ame de fezes e cultura de larvas - foi desenvolvido no 
'_ 1* ' F' ,¬ ,¬ -=. z Rlw Glenda flfl Dulí G0NÇALvEs a QANTOD, ieaà ), realizada 

mensalmente no rebanho, aliado com a aplicação dos dados 
epidemiológicos fornecidos pela pesquisa. 

Na maioria dos Estados ou regiões brasileiras, o controle 
estratégico parece ser o mais indicado. h 

Algumas medidas simples mas que se forem observadas, podem 
auxiliar no controle da verminose : 

Ç.. C U1 |... 

¬› 

Ich ¡..|. |Ç`| 
- Revisar periodicamente as pistolas "* 'adoras, 

medicar o rebanho com base no peso dos animais maiores e mais 
gordos. No caso de “dosificar“ mais de uma categoria juntas, e 

Cüflvëfiiëüfiš S6PãP&~los para ajustar corretamente a dose. 
Ç.. C H - Nao dosificar animais deita"“ ou mal posicionados. 

C] SI-' - idado para que todos os animais cheguem aos bretes. 
- Ler sempre com atenoäo o rótulo dos produtos. 

C»C m |,.J¬ f-h |..J¬ C LI c waC ~ Quando os animais, apos 5 --- --- - fgrem 
Cl' 

›¬› E ›-J sferidos para areas descontaminadas, deixa-los presos por um 
periodo ao redor de 8 horas, para que a primeira carga de ovos, 
que. näo é alcançada pelo anti-helmintico, seja eliminada na 
mangueira. 

- Promover rotação de anti-helminticos para mudar o 

principio ativo. 
- Sempre que possível proceder uma avaliação dos 

“vermifugos“ utilizados. 
O Rio Grande do Sul gasta, anualmente cerca, de dois 

milhões de dólares no controle da verminose ovina, o maior 
UI U3? O problema sanitário do rebanho. cerca de nove milhões de 

×...: ,Ú
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cabeças que além de produzirem 24 mil toneladas ano de la, geram
M U1 O direta ou indiretamente mil empregos( Folha do Produtor, 

1993 ). 

O novo método para o controle de verminoses, utilizado com 
sucesso “'. Centro Nacional de Pesquisa de Ovinos, é feito com ›¬ ,_ C 

ãpliüãçfies não apenas nos meses de janeiro por ocasião do desmame 
P. 5 F1. O |...|. O e no de marco. Cada dose deve conter vermífugos de largo 

espectro e de poder residual. A partir de abril, a pesquisa 
aconselha apenas, um acompanhamento regular atraves de í"*me de fT :nf J 

fezes, sendo menores as possibilidades de haver necessidade de 

uma nova medicaçae_ 
Outro resultado obtido no CNPO( Centro VNacional de 

Ç.. (D Pëãäüiäfi Oviflüä É É äë quê äpós o desmame dos cordeiros, os 
animais devem ser colocados preferencialmente em potreiros que 
estiveram pastoreados por bovinos adultos, ficando ali entre deie 
e très meses. Alfredo Pinheiro diz que os bovinos adultos 
descontaminam a pastagem em mais de 50%. Isto ocorre porque os 
bovinos ingerem as larvas que ao não completarem o ciclo 
evolutivo, não infectam os ovinos. Estas larvas, por outro lado, 

näo prejudicam em nada aos bovinos. 
As vantagens deste novo sistema são que o custo do 

produtor diminui, diminui o stress do animal ja que ele não vei 
ser tão movimentado durante o ano, há ainda menos dispêndio de 

mao-de-obra e manejo, vai se reduzir o tempo para que o animal 
chegue na fase de acasalamento( ganho de peso mais rapido ), e 

IT (ÍC Ci' qualidade da lã melhora, aumenta a produção por are e reduz o 
Q.. x- número de perdas de animais por morte ou gastos com 'encas. 

zz*



Cafio não haja oondioões de fazer este oontrole, os ovos e 

larvas que se encontram nas pastagens, podem ser destruídas pela 
|._'‹ D 1+ III *if aeao dos raios solares. Podemos _ romper o oiolo biológico de 

á formas diferentes: 
G) Fâãë Paraäitãria: os helmintos estão no hospedeiro, 

parasitando~o. Interrompe~se dosificando os ovinos. 
b) Fase de oontaminaçäo das pastagens: os ovos são 

depositados nas pastagens. interrompe-se dosifioando os ovinos 
&nteS de intrõduzi-los em uma nova pastagem. 

o) Fase de vida livre: os ovos eolodem e dão origem as 

larvas que evoluem e infestam as pastagens. Interrompe-se 
mantendo as pastagens baixas por bom manejo, com animais de 

outras espëoiesí bovinos ou equinos ), ou oortando~as. 

Ú) Faãë dê iflf€St&Ção: a larva infestante e ingerida pelo 
ovino. Interrompe-se com rotação e bom manejo do pastoreio.



Na Figura O4› que É Classica. ëstão sinta 
Sifiuãçöes apresentadas. 
FIGURA O4: Ciclo biológico dos nematóides e como 
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SANTOS, 1985.



4-3 ~ ENFERMIDADES TOXICÀS E CâRENCiAIo 

580 pequenos os problema 
estas enfermidades no Rio Gr 
oitaremos alguns casos ocorrido 

plantas : 

Intoxicação por minerai 
acido sulfúrico, cobre; 

Intoxicação por plantas 
í Bacharis coridifolia 3, Timbo Lantano, Trevo subterrâneo 
Aspergilose, etc( SANTOS, 1985 ) 

'§__¡ :Hx 

s em ovinocul ura com relação a 

v 2 v S por lntoälcacão de minerais - 

s - cloreto 'e sadio, arsenio 

ande do Sul por isso apenas 
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5 - DISCUSSAO 

Neste breve eePítulo discutiremos alguns aspectos que 
C1 05 C" il' nosso ver merecem uma especial atenção na ' nha Santa Manos

a 

la. 

Apenas analisaremos alguns itens os quais puderam ser observados 
na propriedade durante o periodo de estágio. Salientando ain 

_ _ capitulo,5 (I fi tl* (I que algumas destas discussões que faremos °

H (Í Ci* 
gy. 

'1 *-11 C UL ' " *' da “Santa Manoela”. foram comentadas com os propr 
Centro de Manejo: apesar de antigo e muito funcio 

na Cabanha Santa .Manoela, está bem localizado dentro 
propriedade, em local plano, estando a uma distância razoável 
estrada de acesso a fazenda. Um inconveniente deste Centro 
Manejo e que está um pouco prónimo da sede da fazenda, onde 
alguns caes que as vezes perturbam quando se está manejando 
ovinos. i 

Encarneiramento: as ovelhas "pedigree" e "SO"
4 

Cabanha Santa Manoela começam a ser encarneiradas, atraves 
HW (I <' II *Ti ITI |..J¬ ÉC |,_|-. III' Sl- (Í il' 

Cl" ET" U7' Monta Controlada, em meados de -" ' ' " ' 

_1_ . ..._ ' 'J f' " ' ' ' 
Luz: l'nar‹,;o . gullmelxa

L 

se dara em meados de junho e julhoí quando o inverno e mu 
›_J‹ 115 P. O ._!‹ GJ *S rigoroso no Rio Grande do Sul ). Se a Monta Controlada 

pouco mais tarde( inicio de marco 3, a sobrevivência dos 
' " lüãü äpôs o parto seria maior, bem como a sobreviven (D F.

‹ oC U. üüfiä 
da própria mãe, pois a partir do mes de agosto as condio 

LJ. [111 climáticas já começam a melhorar, istó é, as temperaturas 
São tão baixas e tambem o pasto nativo já esta começando 
rebrotar, o que também ajuda em muito na sobrevivência da m 
conseguindo com isso produzir mais leite para os cordeiros. 

' 
*IIÍ1 

da, 
CJ. flfk 

nal 
da 

da 
de 

›-¬-' 

›- JI
\ 

OS 

da 
da 

segunda 
Sendo assim, O inicio da parição das ovelhas 
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um 

cia 
ões 
não
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Monta Controlada ou Dirigida: e uma tecnica de 

TBPFOÚUÇÉQ muito bem utilizada na Cabanha Santa Manoela, mas as 
vezes ha muitas ovelhas em cio em um determinado dia, e isto faz 
com QUÊ 05 Cfifflëifüã Qué São colocados com estas ovelhas se 
Q.. (I EQ gastem muito, por isto é extremamente necessário que estes 
carneirosí pais de cabanha ) estejam numa Ótima condicâo quando 
iniciam a Monta Controlada ou Dirigida. Se nao estiverem em plena 
¬ N .. _ ... _. _.. N iorma não terao condições de inseminar todas as ovelhas que estao 
em cio neste dia. Além disso, se os “pais de cabanha“ näo 
estiverem num excelente estado no inicio da Monta Controlada, ao 

' desta, os carneiros estarão em estado deplorável, HT ¡..|. ›¬› ›- Q” FJ 

prejudicando em muito os resultados finais da monta. 
€."Í" ¡...z. Hi ¡..J. Ci |..o. Ê15 |""¡ Inseminação Ar um dos maiores problemas na 

Cabanha Santa Manoela diz respeito a Inseminação Artificial. Na 
propriedade não há um técnico( inseminador ) para esta funcao, 
tendo os proprietários da Cabanha que contrataram um inseminador 
para fazer este trabalho, e assim aumentando o custo da produção. 

1. Ê” C' ¡,.‹¬ |*~' Has, este e um problema de solução, pois podeese treinar um 
ëmpäšsãâü da Prüpria fazenda para fazer este servico. 

Durante a Inseminação Artificial e também na Monta 
Controlada e essencial o silencio, mas as vezes os cães da 

LJ. (D Iv!- Ci' C fazenda atrapalham estas operações. Um ' simples de combater 
este problema, seria prender os caes durante as horas do dia que 
estão sendo feitas estas operações, que na Cabanha Santa Manoela 
são realizadas no início da manhã. 

1' z 

=\__›,
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CaP°es Androgenizados usados como rufiões: como 
Cít&dO HO Cäpítulo 3( Manejo do Rebanho Ovino ) esta tecnica foi 

~ desenvolvida na Cabanha Santa Manoela, na qual se utiliza capões 
androgenizadosí machos castrados, incapazes de fecundar, nos 
quais é aplicado uma ampõla de lml de Durateston - 250mg, que e 

um preparado androgenico para administração amuscular |._z. D UI' 
PS' 

contendo quatro estares diferentes do hormônio natural, a 

teetüãüëfiüflã } Cümo rufiöes ao inves de carneiros vazectomisados. 
Os' resultados_ obtidos pelo medico veterinario Domingos Vagner 
Coelho Rodrigues neste trabalho, comprovaram que esta técnica 
supera o uso dos carneiros vasectomizados usados como rufioa5_ O 
maior problema para a adoção desta tecnica pelos demais criadores 
de ovinos e apenas cultural. Nos somos fruto da cultura e esta 
cada vez mais arraigada nos criadores do Sul do Pais, não admite 
mudanças. Espera~se que com o passar do tempo os proprios 
criadores se darão conta que estão deixando de lucrar utilizando 
carneircs vasectomizados, aderindo ao uso dos capões 
androgenizadcs. 

Sanidade: os maiores problemas relacionados com a 

sanidade dos ovinos na Cabanha Santa Manoela, nas se dão pelo 
excesso _- animais nas pastagens, mas devido as condições il.. (I 

climáticas da região, sendo que a principal doença na Cabanha e o 

mal dos cascos( Foot-root ) que aparece preferencialmente nas 
€StaÇÕes úmidas e quentes. 

Quando ocorre a entrada de animais estranhos no rebanho, 
Q.. 

|.._|. 
C-‹ [II eõüä É Pfëüë ' dê mëdíd&S Prüfílâticas, sendo que todo animal 

que chega na Cabanha Santa Manoela e dosificado com vermifugos e

H |...J¬ CH ' por um periodo afastado do rebanhoí quarentena ), somente 

¡ z ‹-I. 

_ 1,.
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juntando-se a ele depois da eliminacag ge possíveis Vgrmes pglas 
fezes. De acordo com Vieira( 1965 ) todo animal que for 
encontrado morto deve ser autopsiado para descobrir a “causa 
Il`1OI'Í›iS“ SE ãifldã GÉÍSÃVGI' Eàm C;OI`lC1Í.ÇÓú35 para 1559: mag na 
propriedade quando se encontra um animal morto, raramente ele é 

Cí' (I
1 

Ê: 13' ¡...|. C C autopsiado, isto e devido a falta de um *" '_ disponível 
integralmente na propriedade. 

O calendário do rebanho ovinc da região elaborado pelo 
Instituto Jose Ghisolfi e seguido quase que totalmente pela 
Cabanha Santa Manoela. 

No Centro de Manejo a presença de pediluvig evita muitag 
doencas que podem afetar os ovinos, principalmente as doencas de 
casco, mesmo que pouco usado. Quando se nota algum problema logo 

}.|. 3 |..|. Ci He U-¬ se faz o tratamento curativo e ~se sua utilizacaQ_ 
Dentro das principais enfermidades infecciosas causadas 

por microparasitos na Cabanha Santa Manoela as que mais afetam os 
ovinos são as pneumonias e a pcdodermite necrotica. As pneumonias 
äüüfltëüëm ãëfiãlmëfltë &PÕs a esqtila dos animais, pois a região 
onde esta localizada a propriedade sofre com ventos fortes,

\ 

chuvas e quedas bruscas de temperatura, não sendo muitos os 
abrigos naturais para que os ovinos possam se proteger durante 
GSÊGS Períodos. Quanto a pododermite necroticaí foot-root ), como 

foi dito anteriormente, quando há necessidade e ' " o CJ. Q-1-. 

r-h (I |,_|.. CI' C 

tratamento preventivo( pedilüvio com formol ) e geralmente o 

tratamento curativo( limpando, desinfetando e aparando os 
cascos ); quando a lesão êë muito grave, prejudicando 
sensivelmente o ovino, é feito na propriedade uma aplicação 

Í_¡››



parenteral de Terramicina no animal. Apos sstss trstsmsntss 
( preventivo e/ou curativo ) os animais sao deixadas por um gepto 
tempo nas mangueiras do Centro de Manejo, para evitar a exposicao 
dos cascos dos ovinos em locais úmidos logo após o seu 
tratamento, objetivando maior eficiencia. 

As principais enfermidades causadas por macroparasitos que 
atingem os ovinos na Cabanha Santa Manoela são as miíases e as 

verminoses, sendo que os seus tratamentos e profilaxias na 
PrOPPi€d8de São feitos de acordo com cv que :É citado pela 
literatura. 

A Hidatidose animal e humana inexiste na Cabanha Santa 
Mäflüšlfiz OS SEUS Prüprietarios orientaram e ainda orientam muito 
bem seus empregados para este grave problema que ocorre com 
frequência. na região; após carnear a ovelha os empregados da 
fazenda nao dão as vísceras do animal para os cães, evitando~se 
assim a reinfestacao dos mesmos, quebrando o ciclo biológico da 

Iasnia sghinocogcns. Na Cabanha Santa Manoela o controle de 
verminose é o estratégico, isto e, se faz antes do aumento 
significativo de parasitos em épocas pre-determinadas, mas o 

controle de verminose ideal seria o do "' ' de fezes e _" ura ET ,.›<' WÉ C 52 ¡._.| 2+ 

de larvas; que e realizado mensalmente no rebanho, aliado com a 

äPliC&Çäo dos dados epidemiológicos fornecidos pela pesquisa, 
I...

‹ 
U3 Ç!- C H: IT |._J‹ 

' ' _ to, nos daria a certeza de como deve ser tratado o 

rebanho em uma determinada época. 
Alimentação: como foi dito anteriormente, a 

alimentação dos ovinos na Cabanha Santa Manoela e exclusivamente 
o campo nativo, apenas os animais de cabanha( galpão ) recebem 
trato no cocho e pastoreiam em pastagens cultivadas. Mas, durante 

z - ›\›1
\



O Pefíodo de estagio constatou-se que estava havendo uma
C cl* .,_I‹ 

F-' PJ
‹ N il' Ú Ç].1‹ O sub- da pastagem nativa existente na propriedade. Esta 

S3' 1+ }_I‹ *-4 l›.J‹ Dil ÇII sub~ cão das pastagens ë devido ao fato de que nos campos 
onde estäo os animais não D” HJ* divisão das áreas em piquetes, 
fazendo con: que os ovinos selecionenl as pastagens, pastejando 
mais as que lhes apetecem e deixando outras ' ctas. Uma medida PJ-z 

PW' 
l"' 

ci' flf' 

para solucionar este problema seria dividir as apeag em piqueteg 
menores, adotando técnica semelhante a do Pastoreio Racional 

H» "`. k-|-¬ QI! ›-: 23 VOiSOn- Àããim, COM a área restrita de pastagens, os ovinos 
aproveitar melhor todas as especies nativas existentes nos 
piquetes e com o rodízio dos animais, depois de devidamente 
calculado o tempo de ocupação e de repouso de cada piquete, 
haveria uma melhor utilização das pastagens nativas. 

Falta de Pessoal: um problema que atinge a maioria 
das propriedades na Campanha Gaúcha e ea falta de pessoal. Na 
Cabanha Santa Manoela não é diferente, mas este problema também 
não é de difícil solução, pois é só uma questão de gerenciamento, 
basta apenas colocar uma pessoa na fazenda que entenda de 
ovinocultura, que planeja e execute cxmi os demais funcionarios 
todas as tarefas a seu tempo. Asshn, a produção de ovinos na 
propriedade podera tornar-se mais lucrativa. 

Diversificaçãoi seria aconselhável diversificar a 
pro" na Cabanha Santa Manoela, pois atualmente c> preco da 
üäPfi€ E Êfiñüišalmente da la ovina estão muito baixos no mercado. 

;:. 5:. 
*tw 

ge O 

Como não há interesse por parte do proprietário em bovinocultura, 
talvez uma solucao fosse a criacao de suínos ao ar livre( “plen- 
air“ ) ou mesmo a criação de peixes em um dos açudes da 

‹1 .‹' 

.,×.. *-..›* f;::=



P‹ Ul Cl' C propriedade, tudo _ " sem muitos investimentos. Se porventura o 

proprietario vier se interessar em fazer uma criação simultânea 
de ovinos; e bovinos na mesma área, obterá resultados 
satisfatorios, pois o consórcio das duas especies animais ë útil 
ao criador, visto que os ovinos, dão preferência a determinadas 

FI.. (I
_ 

Hz M forrageiras, " ando de pastar outras forragens que são 
aproveitadas pela espeoie maiorí bovinos ) evitando deste modo a 
d88ValOYiZ&Ção de ótimas pastagens que acabariam oons CI- ¡.|. fr $1- I--'1 Sl- S1' U! 

somente pelas especies mais grosseiras, além. disso, este 
|›.-J 

|›_I‹ E consórcio ajuda também na pesa dos campos. 

¡ \ \*_1f



CONCLUSAO 

A Tealízaçao deste estágio permitiu o convivio com a 
realidade de uma propriedade em pleno processo de produção. 
Pode-se vivenciar a realidade tecnica, social, cultural e 

econômica de uma região e de um produtor, e de ter um contato 
direto com as praticas da criação animal, mais especificamente a 

criação de ovinos. 
Este estagio incrementou meus conhecimentos no sentido de 

que me foi possivel, confrontar a realidade pratica com a teori- 
ca. 

A OOlebOT&Ção dos proprietários da Cabanha Santa Manoela e 

demais pessoas também foi muito importante, esclarecendo e 

justificando ae praticas adotadas. 
Existe a necessidade de uma politica de credito adequada 

ao setor, que permita alem de sua sustentação, o seu 
desenvolvimento, aumentando assim a sua produtividade. Enquanto 
os produtores devem se preocupar em oferecer um produto de alta 
qualidade, para que possam competir no mercado interno e externo, 
eOS PPOfiSSiOneiS de área cabe a tarefa de levar as novas 
técnicas de criacao alcançadas pela pesquisa, para ajudar a 
melhorar a produtividade no campo. 

Neste estágio ficou muito claro que o campo para as 
atividades relacionadas cofix a Agronomia é muito vasto, mas o 

técnico da área deve se colocar no meio rural para ajudar os 
produtores a resolverem seus problemas, e não ficar em 

vzzx s›~~›



egcritfirios; longe do campo, fazendo projeções de safra sem saber 
O Que esta acontecendo no meio rural. Nós, temos que “arregassar 
as_mangas“ e lutar junto com o pessoal que esta no interior, pois 
só assim poderemos construir um futuro melhor para nos e para os 
nossos. 

Como a Cabanha 5anta Manoela, existem milhares de 
propriedades semelhantes a ela no Brasil, e que tem tudo para dar 
certo, falta ãpeflãã um Empuffão para que as coisas começam a 

funcionar perfeitamente. E este papel de impulsionar a pequena e 

a media propriedade ao caminho do sucesso, cabe a nos como 
teonicos da àrea. Para ›.J¬ U~ cl' O ' precisamos conhecer perfeitamente a 

realidade do meio rural, e a única forma de conhecermos 
oompletamente esta. realidade e vivenciando o dia a dia deste 
meio.

I EL fl* JIM UE |._|

¢ O Se torna extremamente necessapig dizer quê šgte 3- _« 35 
“ possivel porque o proprietario da Cabanha Santa Manoela, Sr. H1 

,C 

H' 

Domingos Vagner Coelho Rodrigues, permitiu a realizacaa da mesma, 
Ui' CC FJ U. nos endo da lnelhox* maneira. em. sua. propriedade e dando a 

oportunidade de conhecer profundamente todas as atividades que 
estavam Sendo feitas naquele periodo, sem nenhuma restrição. 

Espero que 53 proprietário da Cabanha Santa Manoela 
continue oportunisando eventos da especie a futuros colegas da 
nossa escola, como me foi dado, para o aprimoramento de 
oonheoimontoã neGeSSários e essenciais a nossa formação 
acadêmica. 

¡
_ 
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